
Caixa tconomicã Federal
." < •

f�������
IM II QUI N 11S i A Leviandade 'Nacional i1',d1ee:xn_�_no'�_re-·I-_j.cw-ªerr�_:_ f,' i« estam ...nti'" "c:';:,: ::�":,"�:�': cr.íses "C' es , su-

. II U ft ila. luta politica, Ela. é de tal cessívas, ess� luta. se expressa. d,=

modo d!ecislv,a p!1xa. os destinos forma orgall!ca. T!OS gr-andes in-

" Dist-rlbuldol'es: 6 . do pai", que a. vída nacional voí- ter-esses disciplinados que os p.:Jx

� . PROSD9CIMO -SIA "
ta-se para ela, preocupada. e des- Ulloa comuuzem. QU3>udo ChUT-

J IMP li' COMER

J
confiada, cnm. com (I poder contundente,

I'C-L'R.iTIDA � JO_lN\��, .

_� __ i I ."r:�: pulses de lO!1�:l. lradiçã'J Js f'UU patuvr-a, que tem 'Prestigio
-

� BLUDIENAU �

•.
ANO f N 15ub' po .. ol"",,, que consegurram, com nrundtat. pr-ocura dcrrubur ti

1 '"
.

�!, Part.idc 'I'rabalhista, ou quando
�������� �=""""""'----''''''''''_''''''==''''-�--=-'� ===�--''''''''''''-''''''''=-,-�--"",---._.�"";;";�����;,,,,;,,,,;_..... �..;.;;..;._.__,,;___...._..:.. ..:.._�f__� j: �._

I t� !r1ajor j\.t�lé(:"_ ré;.-id.� CO� en�.r ...
gia es;;eG ataques.; as C2.. racter;_s I

t ueas P(:�:::al�. �essã -ii:ta, desapa­
I 1·<2�.0I!1, l1ê:..D unpressionam, por

I que �obre.hH.�el.H) nos ihlpera:Uvo�
f .,2o� lnts:-ébS€S riacicrial sm j;)gü,
o signiih:.ado histúrit·o, social r

politico dos partiúils. Os p!3..!'tiàús

pusEuem uma �r�triz. aceitam

uma !'e�l)oÍlsabihuade f: • .ascllrn

• ,jáo ele". a qualquer tempo, tot­

i ce: vital a àeiiloc�act'ª'. '.

i
.,

Nâ,o acontece isso entre n6�.

i A. n:.eu.;:da. que o�Prob1enla,� po­

i Hiico::; "\ âo �e iorlianào serres 'e

i graves, á. l!!edidn. que o pais l""�­
� (:lama para. 2� garantia. d� seu

futuro soluções nacícúais. _-- 0<:5

pa..rtidos vão rect!anu�o e os no ...

rneris vão aparecendo.

1{.i0, 2i (U<;rid.! - O sr. A­
dhe1nar de Barros te!'ja cOll.fe­
rencia,lo Sõbre I) l'roblema da
:::;uee�i1ão com o pref�'ito :;\-1;;_n­
d�s. dH MoralH. na cidade d['
;Jaf'ar�i, scgunúo noticias de;
�(Jornal do BrasiL,
Rio, :::4. r :.\terld.) - - Ate on_

tem não :oe tinha eonheC-nlOIl.
to do eUlwÜ(' dil tllreção nacio­
nal do PSD
eleitos pelo afim
pa.l'tlciparern ([,1 reunião
COllselho Nu.cWl1al, sãbado, a­

qui. ollde, entrct:tnto, Já Se eu.

contI-alll us go\"crnatlOl'eil do
Parunú e Santa Caur:-ná. espe­
ranuo--:;e a q\W Iquct' mOlnollto
os du E."pírito Santo
narl!b'lCO.

-

I
RIO,�! Ü,!:erid.) - Iute!,pel;i­

do SQore a !!oticia. de que um.
grupo parlamentar aj1reseflt3.T&
a chapa Cristiano 1Ífachado-Góis
Monteiro .. o generp.l Gói;; _decla-
rou: : _

"Li a n�ti<;ja. �5tá aí a cousa

e é tudo,' Eic .indlca.iim aceito
i

�

A1>:GIlAN, ::4 (L' p) .- Um

in-lHo interior dO' templo, f�entlo

ceu�o !!'IO!llP�U o!!i�!lI li. noite rCIJI.!1:us nu eúpola, J:.ccordu.-se, ú

nu. 19-reJu do ::Ju.nto [Sepulcro em

I propósttc, que houve um íncnn­
-Jerueateru, li!.: UJ.:o!'l10 com tuu- dio no ::lunto Sepulcro em 1808.,
tes .J!igUllH de C!'3QitU. Peta niu- � quando u patriarca. da, Igr.f:?já
drugudz, -:;egU!ld� a.J

l,!lesr�:t51 O!·i(J�Ú;'-l.l gt"egu. levi;Lva U cu1>o ti

fonte", os bombeIro;; h:!.VllUll 1m rGcu!lstrução de certas partes. A
pedido que w; clnunas se ala.)- Igreja tf,;) SanLo Sepúlcro;: tan:t-.
trru;sem dt� CÚllolu. central pur", uem -ChUlll:uio, Igreja da - Resil.U�
o lado oposto tl::L igre�a. reição, foi p'?la :prim�ll'a vez

Logo ao irrom!Jcr o incêndio, eregidu no século (V �por Cons­
todos o,; objélos de v'al�r foram lanUno, o Grande. A Igréjá
retirados pelos cléricb,; de denlro atual foi construida:'1ml" 4iri�n­

tes das ·Cruzadas..-,."

AlI-liIAN, 24 (U P) -

Re\'C10U-1�e �m. fonte:> autorizadas que. o
lllcelllUo na -:Igreja do Santo :Se­
(Collclui' na G.a 'p:�g. Lutra-A)'"

iAmeaçado
j

at d
I a sem derrotas 'iI qiie aparece

I

COm I e e em nossos dias com 'as mesmas

lo .

- , , .

-' l!fu"acteristica::; com que aparecia

I
ios tempos em que o ímperador

td
-

I
"'cll� II trocava 0:5 nart.ídos no

i JS 5 O _ U Cf a o ;�d:�, porque, lI�a!,-;.,-encontm',-2L
I

-

ho-mem, do que puctidos.
1.JLTL'UATU::\I _-\.0 tiOYER!\_'1. � A República não conseguru '1-

- OOR PAULI:s:rA ! mudança desse aspectos. E a Re­

PIUr�u.liól'c-liló. 24. (..\_ . .N. I -_' I volução de 30, que truzla em

L'onfo!'l�e fui anunciudo :·eu- 51.Ul. mochila ,.� �nc!)rp�r.�ção ��
níu-se � .• norte Pa::lEaaa o Lin-e- i problema, sociul .�,.) pOIl!lC.O.
i.órro p1'UYlSÓ1'!O estaUual do I ficou até agora nlal'Call!lO o mes

Partido Social Prog'ressíeta, Imo passo.
'JI'esitl"do pelo capitão t-1{Jllorio Isso quer diz81' que, 110 preces-

dé Castro, afim de a�-'re<.:ia:' <� 1:30 de escolha em IlO�5a Repúbli
curta do sr. '\ll:lt:Jl1al' (L Ba r., I <:'-1. constitucional e re.prt!senla'i.

• lOS datada de H. do corrente.

I (Co'UcluJ na !!.a plig. Ú'!r-I. :�}) ! 'ConclU�l:..2:: �u_:,_ 1_�.r:.. �)
I - ._- - - - - � - � - � -

. _

I"Garantiremos a salvaçao
I

.

. "

e o futuro da Ale aoha

Ed:J. é urna realidade até ago-

.niesmo".

Gabriel !l"llTOU ti. unani-
lllidadc com que "eús correligio
D!)rios rejeitaram it formuht do
:sr. Benedito Valathres e sómen
te ap08 o calol'Oe'o ap",io que lhe
fez, di-"puzcrmn-se' a. examinar a

fórmula. V(1)C'O com maiOl'es pDS
sibílidudes o llOlll'J .):J ::'1'. C'j"tin
no Machado.

Te

Ri

1Óm [1 n d (j

GRIVIOUIA

Usvdo !1ú mGlfÊ
de 30 ar!o:,
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,Fone: 10Y2 • Cxa. Poàta.l, 118 '

Diretor de Redaçã.Q:
J. SIM!)EE S.ANT0S

Secretário:
MAURICIO XAVIER
EAPJ<::;DIEN'J.1!!

Minist.ro do Exterior daOlav{} Barros (le, Araujo e Sllvà bacnteiros separam-se em dois os do outro grupo
(Engenhetro Agrónomo) grupos, pelo seguinte falo:­

em um grupo de variedades as ii. tarde.
Não existe abacateiro ,:ma- flores abrem..se pela prírneíra

cho». Acontece porém, embora

União Soviética, Andreí Vis":

tunsky, em discurso pronuncia­
:do perante a Comissão Poli­

tica Especial da, .Assemhléía .

da ONU, reiterou o pedido 50_

Vislüp.<;lty,c di:tigiu
parte de se�ls,_.lltaques contra a

dizendo que -e Presidente Tru;
vez antes do meio, dia, apre, ,

raramente, ,sobretudo em quín- sentando, nessa ocasião, o 01"

gão feminino em condições de

fecundaçã.o e fe{:ham.se '3 tar­

de, antes dos orgãos masculí-
O excesso de viço nas plan_ nos atingirem a maturídadet->

tas, diminuí a produção de fru- -eabrem-Se ii tar<.le do dta se·

tos. Certas carencías do solo I guinte com póle�1. .já maduro,

quase sempru de fosforo. re, porém com os pistüos "passa.

duzem a produção frutlcula, dos» ou seja, com Os orgãos
llão raro acontece a combtna- femininos já som receptividade
ção dos dois casos: excesso de No outro grupo de variedades,
azoto e racencín de fósforo. A dã.se o contrario, isto é, a 1'0-

adubação mais recomendavel ceptividade dos ristilos verifi­

seria com superrostato, que é oca-se á onde e a maturação do

de ação mais rnpída. Quase pólern pela manhã. Daí um gru­
po ser praticamente de índíví;.
duas femininos pela manhã e

comenda-sn no cUUi \") do aba.
cateíro, evitar.se' o plantio de

\jético de um pacto proibindo pOlítica' dos Estados

uma única variedade ou de va-
de armas atómicas -, man «nem sonha» em

riedades de um mesmo grupo,
menos as detrruunações sobre te colocar as armas

prcnertnão-so pomarcs com a-
x - X -'-X,- X - X - X - X - X 'x - X - X - 3:

bacateiros dos diferentes- gnÍ_
pos, planados mais ou menos

tntercalados, Do exposto con- deneías e, sím, homens de pon- F'am nós, antes do que tudo e'

cluí-se, tambem, qUe é düiciJ tos de vista opostos. 1\1as, é xlste a terra e, a P.átl'ia. <.mai­
manter a pureín das varie�1ad('s as discussões entre membros quer ..solução sugerida que

-

a­

quando se multiplica (J nbaca- -do PSD gaueho mostram, isso tenda realmente a este príncí­
teiro por semente e, dai mais sim, a nossa 'preocupação pelos pio, terá o nosso apoio, a nossa

uma recomendação: multiplicar; Jroblemas nacionais. Cada um

-I
defesa intransigente.

se agamíeamente, como .Ie nós procura encontrar uma Dissé o sr. Marcial Terra

1
sempre convem. antes da adu-

por enxertia. SD\UÇão que se adapte ás atuais qUe t) «slogans. do PSD gaucho

b
-

(Comunicado do Serviço iontingencías, queremos dar a..
.resse mom-nt i. " SP "l,r�. -! <.:)"!

Belo Horizonte; R: Goiá3,:'3'1. açao, uma calagr-rn do terr-e-
'

mascuünos á tardo, enquanto formação Agrícola}. nossa contrihuição (lesintercs. la ordem c pelo Brasil».'
Porto Alegre: Rua JQlItI no, em redor das rrutctras, mml

_ _ __ __ _ _ _ _ __

Montau'l"- 1'"

- - - -- - - - -

.

sada. UenteI!! aqueíes "lle dl-
-- Nós não brigamos, discu-

. »r v raio correspondendo ao lia co.
-

'1

n...rlt'b R D "1 , A' .fl
síam que estamos ·provocando tímos apenas. Quando um gau,

.... ti 1 a: •. r�, uricl, 708 pa.
-

I
2. andar - Sala 233 I'

.

"

»onrusão. cho monta o cavalo na razão,

Joinvile: Rua S. Pedro, 92 l Sabemos que as raizes sào os va - aínda prevalece. a escolha desmoraliza-lo a qualquer Pt�ílo,' ,'Para o 'coi'ouêl "Marcia] não usa esporas, é· (I que" eata-

______�

» orgãos da rlanta qus absorvem pelo caratc.r pessoal. P0:tanto, I
seja ele quem for, um Ruy Bar Terra o episódio da semana mos fazendo agora: procuran-

-I
O" elementos nuu-ítívos do só.

em grande parte, .a solução dos bosa ou um Nilo Peçanha,
_

um passada em qUe participaram do inteligentemente. e sem o

lo e que a absorção só se pl'O_
rnoblemas criados pela represeI' "Venceslau Braz -ou um Assis L d 1 emprego de, espora's" montar

F-rancl'scoTreska tação politica. depende dessa con Brasil.
- uzar O e G i·

.

cessa pelas t'xtl'cmiclades das fín,nça que um nome possa ins-
um lado e o sr. na razão o cavalo da sucessiio

raÍze8; el3I a l'ecomemlação de
Quando um povo perue a con->

'd '1
pirar como l':enominador comum. fiança em seus homens politico:; de outro, mos_ prosl eneJa.

J.
se fazerem as adubações um

-

unlor
<

-

A luta que se faz para encou - escrevi;), Renan, quando do tra apenas que os gauchos: na-
> '. pouco afastadas dos troncos, trálo_ luta que se explica e qu.. golpe de Napoleão III - a na"

�

_ .

da ,escondem, que discutem 8
�

EfWENHEffiO ARQUI"'E O porque a eIes nao ha quase ex- . ,se torna mesmo necessária. -- ,,!!,:,o está realmente em ,perizo. -

'

... "'"" � céu aberto, ás claras.

Projetos e ConstruçõêS Ü'emidades l'aeliclllares. deve ser conduzida, na procura E é o que faz essa campanha

Rua Piauí _ BLUMENAU A poda. tambem, é um 1'e.
·.los m.elhores entre os mais opor promovida, entre nos, pela 1e,i-'

_.�
tunos. Acontece. porem, que. nes andade nacional.

curso que se reconll,mda no ca. �a solução predomina., muitas
80 du excessu de ramag'ens, o \'ezes, um critério negaÚvo, cri­
que ocorre quando hã excesso t6rio esse q_ue, servindo a paixão
de azoto. ou melhor. de hu- politica, desserve á- demo<:racia.

nau:;. A poda ai, visa ilwl1inar Assim, o candidato que é lem

fe arejar a planta. e"itando a.
mado" como soVt:e, o mai:; (;!aS

queda das flores no que concor-
vebrado; não só é répelido, é mentanlf,u,
queizes, torpes e malevolM acu- desconfiaea

t'c II redução do exeelJSO na fio'
•

t·ada. :����. c�n:e� ��Il��r�:�;in�eo:� GCom o abacateiro há outra Campos, fica então ao sabor de

cOÍl,a que responde pela

imprO.1
todas as .perversidades politicas [ncollsoláveis, principalmente a

dutividade nos casos de peque_
c a calum. .:!. dele "faz o que bEIro

3ra_ Reines de 80=. Bastos,

ul
entent!'c.

','em l'ecebando inunlesas "1''';_
,nos pomares ou das c turas N- Ih

.

'f' d
' _<

ao se o a o Slglll ICU o po- i.a:; de pessoas antigas o até de
de unIa' EÓ valieelade. Sabemos litieo do candidato, mas se alcan �str.aIihos , que os procuram
quc as flores do abacateiro são ';a.. desde logo. a sua. individua- :onfortar. enquanto o telefone-

hernlafrodita�, isto é, possuem
lidadé. o seu nome., a. sua repu- la resiclencia. não para de cha..

�ada uma ol'gãos masculinos e
fação. (lar. São moradores de toda a'
Não se procura ,'er as incelll- ;On<1 sul que procuram saber

f-emininos. Velificou-se, porêm
_.

, ....eniencias politicas ou nacionais ;0 já há notícia de CarlOS AI·
qUe a maturação do" orgáos do cant1ddato: - ma.s;-prócura·se berto. ; �'l :

femininos não coincide com a Muitos rapazes, escoteiros e

matm'ação dos masculinos, fi. :omponentes de organizações

cando, por isto, quase na impo:ô- �sportivas, formandu um gi'l.l-

sibilidade a autofecundação.
lO de mai.s de 200 pessoàs,
'ercceranl.Se para procurar,
,iaruto, o 'que estãl' fazelldó,' Ja
_cnda sido a praia do Pinto
'asculhada erlL todas

I ;õeS.

tais com poucos pés, verificar_

se a falta ele frutificação nos

abacateiros.
MamaturaB:

. �...uu.a! ",; •• ".. G!'$ IlO,lJfJ
Semest:rll ".' -:•• Cr$ 5U,00 '

.. '!"�.,.t.
Trtruestre •• < -�-:. Cr$ 30,00
N. ,Avulso o-s 0,50

PrMa Getulio Vargac3 _,­

Edifício, Odeon S. SQJ1;

s, PAY1LO
:Rua. 7 de Abril, 2-!4 - :II••

And.
.-.

�um!!mw!mm!'!I!IIIlJllfi!llllllI

IUlmé( Lattront I
;: ::
-

-

:: OOR!tI!pr{)� ''''''1 E
- ,-

E Rlli!. ·Mar;inll.'loJ tA, �.
.

g'
:; --

-
=

�,4!mmmH!!!mUHlmm!!ml!!H!I�
COllstatou-se, outrossim, que

as diferentes variedades dos a-

H
_ Não é prova de dissiden. atual� acordo cunstitui um gran­

de p:is::o para a frente nessa'

cstruíl'-l.. POcl ClUOS ficar conven­

cidos de que desta maneira g<t- I
rantiremos fL salvação e b futu­
ro da Alemanha, da JSurOp�t Dei

.

_ Aliás, acrescentou, está a dental, que não pode viv-er. ssm

cia, afirmo c reafirmo, e, sim,

'Jll1a demonstração de profundoConl o processo u-sado, estamos
nos lr'3,;merecendo. Estamos' de­

sacreditando a dignidade pessi­
vel do hO'mem público, que, .ven­

cido ou vencedor.
toridade abalada.

� tllllmlllmllilmll1'!J�lmItlIIIHn,
-

-

� Dr�Carvalho
- �

-
-

�
-

-
-

� DOENÇAS DO {;ORA-Çi\o-5
E (ElectflltmJ'd!.ograll�) ª
� '.!Ti!b!mento M Nelll'OBett

. =

� (Psicoterapia) �
ª :M.. RIO BRANCOr $. ª
:; sobrado. ::
ª (Au lado do (1.11''''-1& RUSCH) ª
� ::
""

-

�mm!mf!HH!!lml!!Hml!nm!m�

intel'esse pelo bem-esta.;' geral.
lUAIS GENERALIDADES

maior preocupa�ão na .0. Alemanha c 3ss._im a s.-::tlvação

de uma fórmula para fJ c um_ fu�uro de paz". ?S direiti3

!
. ,'d

.

1 O R'
tas acudIram aos dIscurso '"O '

ples1 encla. .10

I chanéeler. 'porem -Os camunlsta5 I
C·randc nãu colocl:_ os I'e-gionais 1)' so�ialistas se mantivenun tm

acima dos interesses do Brasil. I ,;i1en�io. -

•

E

"ODERL\.

A poliCia não despreza a hi­

')otese, tambem, de ter sido O

llenino raptado por algum ou.

tlguma banhista, que a teria

'evado para um SUQurbio qual,
luer. Dai eslarem 'as, dlligen-;
?ias se. estendendo tambem aos­
mburbi08. com a recomendação
'cita. a. todos os patrullre.iros da
'1. P ..

i\, ''IõES PESQUISANDO
Durante a tarde de sábado e

'_oelo ° dia de ôntem. os bom­

':leiros do Posto Maritimo, em

'anchas. percorreram grande
�xtellsão da Guanabara, ii pI'O.
)lira do corpo do menino desa­

parecido, pois a suposição de

que tenha ele morrido afogado
�ambem não foi afastada. A

"Policia lItarltima e vários par.
ticular�s, igualmente em pe­
quenas I'lmbarcações a motor,
colaboram nessas pesquisa.s.
�ue até ag-ora. nada esclarecem.
Hoje, desde ás. 11 horas três

;tvi.ões particulares sobrevoam,
a pequena altura, o mar. toda a

orla marttima do. zona �ul, á
!)l·aia do Pinto. os morros e

l11atagais da região.

lu reeolhiinento, o trabalho, a

amizade.
-

Su::t inteligcncia fDi

die uma. l'ara qUalidade c sua

cOIlvivencla 'com-sábios do por·
te dI') 1vIaúperl1nii,C Claimrnt,
Koenig, BernolHi' foi dae; mais
feli!i.l:!s_

.

3ehroeter vem precedida das 1- Schumann - Str:mss - Debus.

mais elogiosas referencias da sy _ Rachmaninoff - L. Fer.

critica autorizada, que não tem I nandcs - LuIs C0S111e - kiIla Lo_

negado aplausos à sua brilhan- \ ')OS e Vieira BrandãO.
tc carreira. Eis porque potie_ ,

.----------�-­

mos, antever, desde já. o mais
absoluto sucesso para o seu re�

dtl!.l ão dia 2 de dezembro.

:cxta..fcira., no Teatro Car­

los: Gomes, ocasião em que re·

ceherá. a consagração da p!a­
'.éia blumenauelllie.
A u que fomos informados, (I

programa para o recital da so­

rtl'ano Olga. Maria está. sendo

31aborado com -esmero. dele

constando ,músicas de Haydn -

::thtck -..:.:... Mozart - Selllipe1't

_ Clínica l\'lédica -

ESPECIALISTA El\-I DOENÇA8 DE CIUA..NÇAS
CunsuIt6<'io e RcsirZillcia:

Profundame!!te ã:edi.c:ula a

Voltaire, preocupava-se muito

com a sua. dignidade c reputa­
ção e. graças a ela, na ;3Ua­

mansão de Girey, durante qUill
ze a.nos, ele pôde vivei; cm to·
da frutuósa segü�ança,
(�crViço Fraücês tle\Informa-
çao). - �

-.
- \

C!>atelet na- :;�w dís:;;ertação so­

bre o Fogo. Seria, muito apre­
ciãvel esta d_íssertação, dizia
V'Oltaire. se fos.J.! da autoria de

I um filosofo empenhaão nes;;as
, pesquisas, ;'mas-qüe uma dama

������IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIRlIIIIII"IIII�������1 ocupada. com QS t�alhos do-

II-......._._··, II t· d
.

lne:> leos, o governo (,e uma

família. e fi outros muitos afa·

- DOENÇAS DE SE:f'ij-nORAS �

OPERAÇõES E CLINICA INTERNA

-VARIZES-

CâMARADr .. tR.
Can.: 'l'rav. ,1 de Fevi'rciro; 3 - FONE 1433

-(Operações no H03p. Santa Catarina.)

-BLUMENAU-

zeres. tenha cõmpo;Jto uma, se­

melhante obra.. naúa mais glo­
doso para o seu sexo e pura a

iipoea eseJarecíctâ ::ãi que vive­
mos'" .' ,

'. 1'1 f lf
. Pr cronic(J. do tellllw; nu,lurai­

Ulente indiscreta:- b"tiarâou as

mais diver�as' !medota� sobre
"a divina Emilie", Disseram

que ela se entregava à::; dis­
sip'l.çóes rnundan'ls mas que,
no intimo. a,� desprezava e'

aba.ndonava-as. sem 'Pesar. pe-

DR. AYRES GONÇALVES
Adyogado

ResIdência "e :Escritório
BLUMENAU

Rua Brusoue S/N .

F'llicall:;;a,Çãu e Dl_!'e�
de ob.rat.'J = Info!'=

m�ões

fora da lei. Afirmou ele

desenvolvimento atómico

Sovíêí.ica é estritamente,
«construção pacifica» e

o Govel'no Soviético não

concordaria nunca com a ínter;

fercncía do tipo do controle in­

"ternacíonat deterulinaüó no pl;l.
no da maioria.

«Nós .da União Soviética»,

declarou Vishinsky, "estamos

usando a energia atômica e .não

bombas atômicas, e para fins

paeífic03�'.·. Ele acrescentou L

mediatamente, entretanto, que

«si nos Iôr irifeJizmente neces-

sãrto, a. Un��o Soviética
tantas bombas atômicas quan_
tas precisarmos - nem mais
nem menos».

Ele manteve

Pública",
As proposta,.; serão abertas no dja 1.0 d'e d�zembro ás :tO ho-

ras.
.

I
I
!
-=�----�-------��

Se a lll:úor oferta não satisfazu os interesses da Prefeitura
Municipal de 'lndaial, tem a rnesma o direito de regeitá-la_.
Municipalidade de Indaia!, 29 de outubro de 1949.

- MAXIMILIANO. HE.MMER -

Fiscal-Gera!

o Vitalh;ado.r· El€tr!co WO!'!ll§. !'€§taura1u1o 8.

energia elétricit humana, poe todo§ 08 orgãos em

pCl'feito funcionamento - Encorn. no Rio: f
INSTITUTO VITALIZADOR WORl\:lS 17,f
RUA. ALCh'l'O GUANABARA Sala 606

, ,�

6.0 andar - RIO DE JA.l'JEffiO.



II ;.:rupo de capangas que
cavam «serviços., aos ,'co­

th. Iocatldade. decidiu

-- Amígos ? },;ntâ.o. pra, que
as carabinas? Heill '! Responde,
seus ladrão do inferno',
A respost.; foi uma descar­

ga" O fàzendeiro, que se res­

guardara. atirou tampem. t;!sta­
bejeceu_E'c fogo cen'a.do. Os

rnalfeitorcs vendo que não con­

sepuínm sada, silenciaram
'UH deles grituu:

Vamos faz':!' um trato,
\,teHJ:31U·:i ?

Dt·p"nue. vagubunüu.
Nós "amos embora e voes

.ium atira mais,

procurou safar-!:'e
manetra.:

--, Qu",. t'·lll·nle. Nâo .·UI'
-Iernbro de ter oferecido, aeríu-

ueu.te. diurWÍI'O algum. Foi
.

tudo brincndeíra. Si .i1J.o o . .co_

nhecesse, julga�'a que esti,'�sse
'falalldú seria. Mas conheço-c
bem e f:'Ci. que o :;1'. prendou q:'
crímínosos porque e;'a seu de­

\'e1.

O fazendeiro estava bem .P1'O­

tegído e, alem do mais. destru­

tir"'a de prestig�u pu-:- :.co. Ga­

linha achou de bom alvitre lJ,a.o
msístir, tratando ue.�ar � f!:T\L'

da 111úliLU r

r
,as Emiswras A8sociadü;;. brin_
dando o Brasil .cul11 uma inicia­

�ivu Ímpar, colocam:\) a radio.
O)1'a. naciona1 entre as n1a1S

.

podel'qsas de todo o 11lundo,

•.Aifi!-�.

vaüam, ao contrario, corno que
HJÜlna\TUIU os sotdados, ansio­
sos por ver O sangue do racmo­

ra. Cessado o castigo, os ja,
drõr-s rorarn elllPUlTudOs para
rora, rumo à Iuzcnda de João
Mcssías.

(,u\..h! se você lUlU estiYc�"!e
UI!ui"., ,

(J fazendeiro agUunla, L a

cheg'adn da escolta, Um de seus

capangas já o avisara do ocor­

rido e o prínn-íro pensamento
.1" 7, �ssias foi uara US cinco

contos, Arrependia-se de o,'; ha.,

\"'l' prometido. Em Lodo Ca-30

não se alterou. Era homem- (I"

,------------------�--�----------��----------------.------------�------- ----�------------------------�--�----------------------------�----�--._.-

tuberculose
-brasileira

impor-tãnciu no lu,g'a" e queria
'n!r corno EC portal'ia O caçador
Ue homens,
Ga]inhll. chegou c. jà do ter-.

reiro foi grttando:
-- JOã.o Messias. estão aqui

os homet Prepara O ü,mheiro.
Do alpendre mesmo, o fazen­

deiro respondeu.'
-- que dinhetro ?

Galinha empalideceu. Gritou

no·nlnlente.
-- Os cinco contos,. Messias,

pelos ladrões!
O tom da .voz são permitia

r'úvidns: o Gulh.i1a não queria
!'l'inc:)rl"'iras. Me3:lias, porém,

! chega '! .-

I Quatl'o índívídu.,s mal, encu­
rados, chegaram' até a entraria.
do jardínzínho. ]\Í.esEias perce,
heu qUe níngui-m d síxara
armas:

{ '_-\ PITl.'L() XXIII

'�<:xt(l de ADERBAL O. FIGlT.I::IREOO
<Copyright dos DL-\RIOS A�SQCIADO::; -- Repl'odU'ião

�-'--- total ou paI ela! proürídn ) --- __

ão }lp"�I'a� "r" 11m f"
.

1+ r
- .

-

�
.'

- - -"

. ':
,-

'.. a�en- I '.II_Ltll· . (J�I) Messias e roubá-lu,
-stal..!-elemdo havía muitos matando-o Se fusse' necessar.o
('\U1 Agua. DU('(' (hoje I Estava (I fazendeiro' sentado n�

1�. :\:nda\'u �Jenlpr{' com ;a- alpendre, de _ sua casa. na fa_
..veis somas (le dinlteiro' zenda. ·qllando pei'cébeu que a1-
tInha o mau costume de I

gUIlS ca';:cdi�Í!'O;; para la se {fI-
em toda, pa:rt? IsS{}, €0- l'.:giam,

r,! natural. prOVOCaYa, a -� Quem será?
a th' ladrões. a"i.5altan:t-es. João Messias matutou, e não
(!),Ünalll ;h\.llUpre de olho

I conseguindo identificar cs ho;
oportunídade de apanhar mens. resolveu precaver-se. A-

�entlei:o numn pica.da e 1 tingindo u tr-rren-o do café. o"
.10. Chegaram UICsnO dois cavaleiro", apeíarum-s« e WIl

, em certa, oeasíão, a pre- gritou: .,'

uma tocaía, JQã.o �les- i _._. Joilo l\leu,itl2 'c[Jcé e�ta:
cru iruonnatIu dl��'10, mas I

sozinho?
'

valiam a" advertencíàs .

'UH) J.ersbtia na mania.
ASSALTO FRUSTR��O

a rmn.s :

nada

),re�'das rt'wl\'l:u aceitar

11''lpOStl1,
--- Estú certo. ;;ente. puúe ir

inbura.
ntKfI:UO PI:;I...]\ GAP'l'U]� ..�

03 ladrões deixaram a faze]\­
la. Y'·üC:1.ZSBI'R o v]ano d� ar_

"anca!' u� João Messias o m­
'IH"ir" r:1H� {;le· ta.nt.t: -":;:·;:ibia.... O

�az:enàéü·o. entretanto. m�l"COu

1(;.111 ;}.9 flsiOl1on�iaS dúff crilni ...

'(IS">;. fi. esper:.l da chegada da

)scolta dc capturas. que. sabia,

t,)'Õ ta.va, percorrendo a' região..O
,famoso Tenente Galinha era u

chefe e tinha fama de liquida.!'
fl;!dnoras, Na·- noie ant.erior li.

chegada da' �scolta,. < ..
Messias.

que estava em com.uanhia d,e

alguns amigos: exibiu 'ciüco

contos de' réis'e apregoou:
_ Dou estes cinco contos ao

G�...Iinha.. fe ele ü·Oll.-;;:é presos
,)f miseráyCÍS,.
Não faltou quem Se risse à

�nc�:.l.p<l pois e1'!l. sabido que se

João Messias gostaya,' de 11l"'1'- Cu. inuices
_ •

1 ra' dInheiro por outro lado; Dlcrtandade po:::" tub!!>1·cU1.}se
<

DãOlo f<ol1:a-\'a' atõa. Era mesmo' aSsinalados nos priné�'P�is .3.:gru­

I:onsider[lDO 11m �ll1ha de ia. pfi.ITl,entos huma:r).os,
. ãll- na.ção·

.

colocam o 'I3!.'asil entre oS' pri.
meiros 'dentre OS" países: qtte
mais vítimas rendem ao' fer:t;i­
n,!' lna!.
E'o Que é pior, a. ,tuperculo"

se não ,tem encontrado barrei.
�',' {.'ll),V'" (l,.! d�tcr a :::úa. nlarcha
iJÚnterrupta, O 'que: a.s ·e;;ta.t1s�
ticas refletem, na Ye=i1ade. é o

• �Ta""'l,p"'O..,t(j t�") .....-O'\.�- ... 'l:T
Qu:..,ndo há mais do:: tdnta anos
foi criadu no Brasil o l:?el'Vig'ü'
11:' Tuherculose. o· \ndicl} d�

r.r�ü!·t3,nd�';·� pn" .Joo.rwo haht­

tuntes en de ;;6. :r>fo� d:as que
�orrfm tul Índice ultrapassa li,

dos 5'),
A Terificaçã:J desse fato

que levou o TISi610go p:1'l1ist?
'�o"'peira 1>.Iartins. presidente
la Liga Paulista' Lontra a Tu.

',el'culoSc, :J afirl11ar
.:A tuberculos-e é un1

nais g:i'a....es uroblern3,s lned'co_

'or'in", que cl(·vemo'> enfrenta"
corajosamente.. sendo deY5l' de

r'rlos p'- oPerar' com as iJ1.Stit1.:�­
ções iuóneas que se uedica.m à

'ufa contra o D1a·l·>.

__ ,l'nÍG .e{ln:str(lJI..!:'�<fr ."

H:: uma forte razã,Y p.ara que
)s 'mais emi.nentes· c�:J.1icos. és-

1 ;. r�::" "1'10" l�,l 'r,):iJ 1�Jl:nténl ,.�

negras o hoi:i�J)nte 4,0
�lú "1"': ��r· r.��·.:>"'; ã: lle�

..:essidàde .de uma' nlOÜm�';:lÇào'
;eríi.l p&.ra suotrai,r !is Sp.l·ra,s
'10 monstro a nacionalidade, :1':

qUe 'a- tuberculose é -'l',r,nf<)(lri "

.' ,

-�--''-I·;
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Da RAde de Viação Paraná - Sanla Catarina �
= . AI!'cntc Comercial: ==

=
� =

= 10; J� N .e 8 '1' O O'R E R�i Á LE U ==
;;;; 1�!!tI, t5 de Novembro. lH� - li'mie: ��� :e
-
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-
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,,� � DE .IlEÇO� �
. 11= .J)E BLI:.:MEN1\U ATÊ 500 RGS DE 501 a '1:>00 KGS, Sl1PERIOR

==

CUJOS .....jl: (jA.�A

'-j'llJj, __=::;::
,

-'

-_.�.- -�<---'---'-"-- -. - A ;1:.1')00 KGB. _�.- ':>. llJ__ Q
, plt,T;.t. riA!) PAUl.() O.pJ 11,' I_luilu Q.Jij P !JuUu 0.50 p;, [tuilo _

pur preços de ocasiãu e ao "(;URI'l'IDA. t1.!:U ., O.:!6 rI 0.21 " " -

prestações, situados á rua' = ." - :JOINTll.E tl,l��
.. O.J l ., O.H! ", SE

== J" rlA"U,"·_,·
:;:

Joã.o Pess&a:
. =

" .

!;u� v .� (J,{)�l
.. U.ri3�·' "

0,93 " :5
OO�:ª .. E

. _ FA:.IL\ ULUJ'\U:NAI; -

< ll5 SÃO. I'AUW�- o,'r .. lJ·' quilu 0.'4{) 'P/ gni!u a,ss pi �le .�
.' 1 =

" C{!'ll)ITl6i\ o,so ., 0.26 ,. " 11.2'1, " "

==
_.,- .......;..;�___:_�('" = JOIÍ',iTlLE (1.12 ., O.u ,. O,lO ., ., ==

== ,. JARAGlJA' 0,08 " O,O...)" '1 O,O'l " ,- ==

'-:::==::::�::::::::��!!!!!!!!!!i!!ii!!i!!�����::�� ::: :::
.,: __ .

,\.010<':8CI1\IO FIXO Illi\RA CADA Dl�RPACHO: == '

= '!':r, ('Al� �,obJ"� (I tota.1 do 'alol' 110 ft",tl' =
.�

\..,.._

'.= Cr$ 1.80 �êll's para frete até Cr$ 100,UI} ==
-

Cr$ 2.XO s"}us paTa mais de Cr$ 100,00 55
==

�
SER'fITIÇO RODO-I;'ERnOVUJnO ==

Despachos diretos (sem rede"pacho) de Blumenau para qualquer localida.de sorvjda ==

pela R, \7'. P _ S. C., nos E;tados do Pa l'aná e Sta. Catarina, e, em tt"áfego mútuo =

� I t 'l'ECELAGm.t PAGA. ORDENAOO COMPEN� '�
para outros Estados.' �

'-::ji SA.DOR. - '}:R./�T.AR E�f GÀSPAR. � .,.. .:' .: ,

. PEÇA�1 INFORM.AÇÕES .

�
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i\', e,,"I'-I>; achou c::I.{uii:úta a

pergunta c. eü,mando, aprovei,
teu-se de não ter sido visto no

alpendre. entrou (' foi buscar
sua . quarcnt-, e quatro. _K tia

I ;an"la. l'e�'poIlÜPU:
IlU!ll botCqUÍ111, a� - - I�StOll �·OZillho. ;,JÍ!!!. (�lH�l!!

a Ia
de

A ARTE

mais precioso =-­

dos di ;pensario�Dmonau terá a oportuni�a�e
ouvir lIum único

-

concerto,
Olga Maria Schroeter

Sabe-se qUe ás vezes bastam

DO INSTITUTO BRA.SILEmO
DE GEOGRAFIA.E ES­

TATISTICA

:m o que afinn::tm os ml.ten�­
dos na materia, acentuando a

necessidade de Se situar a. �u·'
berculase nos limites da medi­

cina. social. pm que se 'conju­
gam os dois e1ementos inse�a­
raveis, que silo o fatQr medico

deSse billomio salvador, E�rú.
A In:"petOl'ia l1egional do lnS'- desse bjnomio salvador, Berá

Lituto Br'asileira de. Geografia possivel levar avante a luta
e Estatística, neste Estado. a- contra a tuberculoSE,
.��bn de fo:rneeer ii Impreru;a e' E será :>. mobíÜza(;ào de tu­

Rádio a_ seguinte nota: ,las as forças ,,-iyCiS do pai:O:,' 0·­

fit';'ais e parLiculares. que '11.0-
<lerá derrotar o oa5ti1('1z�nho. de

II o t a

aigu!lS microi.!lOs para tran:mi_

til' a 1100n,;a, Uma j)opulaç:,ã.o
bmú alimentada e!:l�á. apí.a a

fazer frente ao nla!, lHaS o re­

duto onde o bacilio ,encontra
maior guarida :::13,0 a.s calnaU:us
mais pobres, geralmente mal

alimentadas.
2 DE DEZEll'mR.o O RECITAL DA 'CONSAGRADi\

«}){(» SOPRANO «»({»
. o'

me.nau, A C'lpi'Eal Artls- liferentes Estádos.
de Sant� Catari.r,a.,., por Ponco tempp .. depuIs. Olga
uma Vez fará jl\l ao seu I\l:ariú realizava o "sim prim.eiro
'id::> título. E' que fomos ,'t'cital!lo Auditório' da Asso.
aDOs pela conhecida fir- �,iaçi:ío BrasileiJ'a de 1:.nprensa-.

� pre,�ária F. G, Busch Jr,,! Ci>g"!,'ndo-se UIll !ong'o período
ri 2 de dezeml:n'o __ o sexta- de intensa atividade .artística.
.-- t,"remos a. hom'a, ele I com uma ex�ursã() pela.s -p1'ln­

, em um único concerto'; cipais C,lpitais da América do

:igne Soprano O'/"g?,

1\ia.ril1'!'
8111. Eis aqui br.E'yes referene:a.E

cTer. que se apresentara da eríticf� brasileil'U sóbre "

osso 'fidalgo Teatro Cario". r>de"to al':ístico da f",pl ano 01· !'e2"O'eio fecbado para O'

;.l.. e:a l\{al'Ía: 'Este l'eeibl c'lo- 're"pnt ...
«,:neira bl'ilh?nt"o, Cll','ÜI I �'on-a imediatanwnie entl''3 as ,Quando o Galinha
1 artista portoaleg-J'f'nse maiol'es cantoras de eàm;p'fj dlJ tl''lt"u log;o, C<)111.0 <>1';.. de SF\l.1

ll1�n,(:ido <) aplauso unãni- . El'asil'·- Rt'azil Herald -- ·Ei'- 1wbito. iip r"'lW r1'" ')0''';d'·1-<>

.1.,. crjticn eEpee:alíl"ada (�) I' ... -l'l>cita.1 -pÔS_TIle. O(lsc!e 10;;". � "111 ("'bra lho COl1!UlJ da ten­

T<;f<til1!2,'ll:cla pelo governo p.el'<Hlte \1111:1 bela voz •.� Ulll" I:ü ·Y.' d, a:"'''lto p'l 'llr,,�d�� r

bf) f (;ln
_

lUnH boI::;a de e�_ I con�ciône:a al't1sl�eil. in'-"1.11g-flr ,""' f1rr< ulp (l';c;;"II"J�a 8�·1")l·ç. a 'ca1J-

" no RIO, Olga Mal'la.. .J "nul do COrael'(,l" _. - 'AI'. iL"'" dos ladrõef<, C ,Ten.ente

leil':' !,:t"'� 13 5; tl'llllSfeliu ! ';"in 1"1))' (.xc-lenei�i... l\:'als G1Jinha não perdia, oport�p,\(;".­
no rt.:: Jft4fi. faz2rtl.l0 aU lUl1, do {pie Ludo. pOl'-{·lU. iJn�'H'ess1(,- ,I .. IJ:P'l �'!lni1!711' lP'_�

íLO:;(' ,'m's" de ;,��el'feiçOa- I nOU-111e (l seu podeJ'. ,le t�an.�ÍJli I fn1", (11 .•
"el: l'fll"rio

.
_

.

o ('On1 o
� emln�n-q· lTlestl'e I tir. o que cant:-1. o que dIZ. P��!i S('l ,'r�)l e fIZ�:l'a d'lS ::l�a� e ::1.1 e.,.­

,1,'.'), 111'01. MUl'lllo de Car- 1 <) faZCOIl1 al1TI;J. eon\ o C'.Jl·aç;,;o, t"\'<I UTll� I)U� Of)I),t.''1 dadl' ].'d-

:l'l:lpl'e2_,1>i1:dn fiua ·.,rlp rl<' int(:"l- l'a Se 'df\fendtll'" C:l'lE1fJ'.1 o
1 ('(Inchando o .... C:-Sl11dos. t1 �-'

'n) 010'"'1-'1 _ }\.I'ui.' teY-e ü' S.�! pue:S1a: inl("l'pl'i',:te !=)'f';l'ç.:1"l. T·�idn·�·('" p npD.p''n(l-l 1+10':"; .:? l.'·,�, ..

e-i;.o U:;;-lnfo
""o

�al.t�· sua c.i,lI'_. jogando ('on) ln11U i.nLn�d:l(l� (�'2 l) 'l'aSse. Enl se�·uic1a. tlcit?HP'L.

al'tbtk,l, ven..:emlo con1; .'CDl'es··, eln pl'o\'o(,' il no puhll_ nO::u :.0 cHhra com 'l'W!i1 1.)2.1(o� ..

J�(I pl�b11eil'o hH=::;U' 1.111 con_ 1 ('-() nrn:l. l'e�lC:,Ü(J d,...· d .. :..u:::-ado en-, tITlva: ..

". < I·�t. d" O"q'\l('';Ü''1 I tusia:'1110· - A N,,:tl'. - - ]'.:(,2·,:,,_'](1 1e.;11,,(1·),
� 1}o1'l ,-.0 1..., ,-1 .,_I..- - ",.."(. • J �. .

_ '., 'B"'I-ileí"a 'lO qual Como se \·ô. Olg'" 1\bna !lO 1\fess13S. Os canal'l
nh.,í-( .l.(�_ -. (._ ••........ 1 _ .. �:>". p.-,.. Ipi '. "Br� E� 10' -']11'
',lT2J'anl 27 .eancl1dataS de \_onc"ue 11" ,_e", .. oi _ •• � 1.1 <'0. 1 Je ll1e" li.

I ano::: de trllHl!:".
lD:3!:::c é o 1Uot;\-O ]113.18 pode�

,-Oii�1 que le�'a Oi; t Biolog'o)ô a

.:one!'nnaJ' os SQUS compatriotas
para a luta. sem quartel �(J

l{!xeJ'dlo de Ruch: -a 'lmohção
de jo\·ens. quando '-'111 f�.3e c1e

I.melhur Elervir ao. pais,
O CAPITpT�O' DOS DIS­

PEN8ARI08.

um tubel'<:ulGso avançado e::­

nele num dia é el1lend�-los pon-'
�a H ponta, fOl1l1ariam- e;cs um

fio de alguns quilometroll de

ex(,�ns[w ...

�------ ----�-

momenlo

-Rádio' Tupi -de São Paulo, inaugUro,,1i seus novos e pólent.',
nsmissores ft C I .. Uma das mais poderosas do munda

A epidérmc � .le c:\.tl'Cml

scn"ibilidade ;i.Q15 raio; do

:s61. Parcl. protegé-la3 n<l.�

prain.s, na.::"a mais indica.L,

I
qu�'o CrêlulO: ':-::vea. E' um
creme para. o dia e para a

_

ntoite, insuperávei pa.ra. a

llmpaza da pêle ecomo base

I
para �.põ de arroz e o 10U­

ge.
'

Creme Nívea.. é o único
.

creme ..
no mundo que con-

').tn�ll)'io para 1:!9.25U

te"'. �lillica de olhos
pa] a (I combi!t(' eficiente â p8::'­
te brane:; no B'.'l"il. cO'1J'ol'Ple

Tupi.. jUsta!11ente·
da ,,{l mais' poderosl! e_

.,ra paulü,ta . rllantendo-se

'angual'da das grandes l11L

'a", waug'Ul'úU, (Cu. :n elo

'l1te� os' seuti ,nOY05 e po­

'G tran.:3n1Ü5búl�e;:1: dd. lnarea

A. Trata_se (,,0 último e.

qU<2J1tCTIlente, 111ais 1110dcr­

parelho traIlSlnissor cons­

o pela ECA-Vitor. Os no-

têm Eúcel'ite, substancia d'2

grande áfinidad.é com as cé­

lulaS cutâneas, agind,.) como
-

um' tônico renôya,t!J;)r dos te­

cidos da' ·epídérme. Creme'

l'i'1yea.pen.ara profundamen­
te na cútis, torno.ndo-a bé­

la, maéia e eláStica, evitan­
do o resse:�amcnto e as ru­

gas .}jt'ematuras:.

é ,"oz corrente ·!'ontre OR orcu.

los especializados. �eria de um

ldispensario pu!' 100.000 h:.lbi­
I tantes, O Bl'asil preci.<,·�. por

I conseguinte. no m.inim.o, r1'> l5(1

I
dispensarios, maS só d.isp::,<;no.5
dt' 58,

I E tml quadro real da ca�ar:l!­
dad:: que desabou �obre a nu-

" sim p·elo encaminhamento do

iJrocesso ao Tribunal 1>}el1o. A­
�l'esce, ainda. a. circunstância

,je qUe a decisão do TJ.ibunal

OUVIDOS, NARI8
G.MtGANTA

DO

DR, WlLSO::"oI ·S.L�THlAG{)

4 �_.. _ •• _
.. _

AssisteIi.te da Faculdade de

Medicina. da U1Úverruu..de
do .BrIl.:li!---m�arc-'_o----"--�e-'--.pr-o�r____"""""-ess'---n'---na-�rad-:::---::iol-onía-::IJ-rasileira

Pleno não será. final, em face da

possibilidaúe de recurso extra­

ordinário:...

ção.
(I

CH.

'JONSULT.\.S:
HORARIO:

n b;'I�;l(.) da tubel'l'ulol't, teul
�

fO'·)"ll' dn. Hl11 h�lf-'.tão�in_ho.

OAPITALISTÀ, VALO- i
nlZAR A AGRlCULTU- I
RA· }�' Y.4.LoRIZAR I

TEUS nE...�S! i

.

DáS ia às 12 Ilcr&5.

Das 11 às 18 hora.s.

CONSULTomo: - :nUS la

Ol'onp:::i1 o. í't�l·ta felt1: _qf' 1)11_

des.:';2mos tl)'llar o::; bacilos que

iauo da ..Suafarma..). -

Ad'anlada as
Dava Uli••
atomiCá b

d.cpcudencias
-ar a pru11.eira pxpus:!.ç3.u enl

targa. escala 'dI} Ministério dó
A.bastecimellto SÕV!'e ;t enel'!;lu,
,tõmica, que ot',1. EC ,'ca\l:<';l "'JH

Çwnberland,
O sr. Hllltoll tlisse t(u" o gl'­

ver110 naturajll1ente ,-,,,ta'!a �:o­

I]J'€11Wdo inlerelj�ado i::':lS p:;sd­
Jilida&s da energia atômí!)a

Jara a defesa nacional. saliCll.
3.1ldo entando que ha.,,'ia

quanto ao

16.21\0. J'>lZ, frlmte para

S.'L

Branco. N,u 4

-

IIUIlIUllmmllllW'IIIlW1lIIIIIIIIIIIIUliIlUllflmmUmnmmllQn ª.
.

:
-

�Dr. Paulo:' Mal�a�' ferraI
NO'.rA� NOS PUl'�\;OS ..A,CIl\lA ACIIA.- SE INCLl.TIDA A TA. .l"X...1- DE SEGURO- A.D\'OGADO-
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encontro
.JORGE DE P.AlVA

Ceu do chumbo, com folhas amarelas
Soltas ao ar, no fim do triste outono;
F.sta'las no jardim, tonta de sono

Como as pálidas santas das capelas,

,

dade ���� l\:1:cdeil'os, da Socie-

IDe t do- �d\'ogado Eduardo da Silva. H O
� Sra. Ivone Buchole On.sper, I V.'

e:;po�:- do s�. George GOL·per, ci- MAQUINA PARA ESCREVER MUSICA
rurgrao desttsta, ,:

R A _ anos, a imprensa anunciava que havia sido inventada
- ",ra. Ana Blaeso, espõca do

;;1'. Leopoldo Blaese. uma maquina para escrever musica, Agora, essa mauui-
", _ na é uma realidade. O Idealízador e reall-

.,;;� zador dessa maquina é o italiano Arman­
,

'i .' ..do .QaI Moliu, jovem quimicu. Trapsp()1: ..
.

�. tando-se aos Estados Unidos, com· o au­
xílio da «(Music Writer Co.»), Dal Molin conseguiu fabriél:u'

Onü�m. ouvi um camponcs di- sua maquina, Esta funciona tal qual uma üomunissima.
zer à enposa� que �e ria a. ruais lua

.

d
.

não poder: "Vamos. t(�ix3, de !li-'
<.qwna e escrever e pernnte fixar sobre o papel todod

t:�r tolkes!" Essa expressiiu e!'a
OS simbolos musicais: b;sta maqlúna facilita de maneira

o que con\·inha. Com efeito, lln.[1 uotavel a traus(.hição de uma composição c se presta l�l'-
mulher e capaz fie eXpl'lll\Il'_'-'e gamente para aplicações de ordem pratica.

Iaensatamente � .T';' "aLem que eu

�enlI>re excluo as pe:;soas que llle QU'A"''1'O TF' ABAI I",' O TI1, '""-, CJJ>. CO .A- NOE' E AS CO�lPLIC�\('IjE::;-escutaul. Nossos p:ii.; tinh'Ul'_ t"
-

O :'� tp\ - (,,;uan o tr:tb"]ha o cora- INTEHNACIONAlS - O elO �"'l.
mais talento que nós os mod"l'- -?çao, Podel'iamo�' trac,u,:::i!' em shon Smith. por causa de Su�. a'l
nos .. Em �eu;::; conto�..:. SeUlpl'C l(- °fCI 1':1':; o �é'U inccIl�tL\'e! tntln.lhn BiLHa, está crianüo um cas') in-
present":I.nl (t� nlO('�S ..,enl'[i0._;�5 ..... (J - ...... _ 0'1',]

-

d
'

]
,," ." dUl':"nte u

p'� a .Jane a, () ro·,t,) e,_;eondidu

�I
1,.::-" di :1. t'lda

sob um véu. que "õ pel'wit" \'''l'- 7' _/"'(J i,) I' llnl r .. '�.i"t�n-
lhes o. hoc1. c ·t��Üll ll)e�U'U te- /1'- , ')

chada.. , _, , ••0
�

_

�� c�a, Um ('ien-

E:: " ;;-... �.. ,,\ "'::;;; tIsta . ,,"�ri,'.,-

c��;;��;;
:.l!ld" d,'d:l

,.er·I�··�_ �'�'�i!l�� �.,,,:::-
"

lu. rJl!_.,.L1nus que li cortU":Jo t�'nna.
Para tirar ,1 nlQJ1<'tJ"-'" <.l.'

1'1')\-1 I' -. •

'

� • o

eu) zuet.. 13 ,2 pu1wtçor:': por U�l-

�a.", aCldas :I0 �l�hu 1 ro:Tl]Ut o'e uuto, COnlJllétará em li 11 (.ia
anndo em ]lO " ,. °1'�,' . e u""im tbl- 101 oro I

- ,

t h t-
, I' I pu St<;(l�S 0'1 "e;am .

1':1n ,e Ol'aq, a e que o IJO ,,( "01'\',, "1\ 000 000 I
'

o ácido,

!
v •. ' , l e pu!�a(:oe� f·or "l!O,

E� para n. \"irlp, nledia h'..lF'-'lfi::::' tla.-

O ferro de L I! _flll'õlt· ltl� 1':l1\'
ra cercn de B bniõ'�s (1(' 1'n15'1-

ce ser nluito i':r.il úe 111JJj".Jl c,
çõe:::L FOl'J.nl adsill.J!,'ll:·O� ('"IIU­

ao contt'ál'io. difícil e requm' cel'-
çõe!i com uru mi'li,," J Il� II' t Ul<1

tas regras. I
mt\xinlo de 200 p II"a·;'.I"= I·D'· mi-

Quando o felTo ie l P_':_I,}.:r
• nuto. Cada ILlin.·"l'Q tl'�:;': �a"(.t,;s

tpnl ferrugelrl ou gellld . ..1 ;f.:.:!'lll<..�. I (13.638) de sauJile. �án �""l)"ulfOS

espalha-se nnnl Jlap�1 f •• , ll", Ü� pelo coraçào. o que v.ue'· (l"z<Jr.

:pano uma. pot'çi.o l:e �al ,. �",J"e por dia. 1,320 guiões .um ],,;t:co

"-.te esfrega-,;� ') r'ê ,l:O quent �. menos de 200 hectoütrod J

Passa-se de.[l·�j, 11m PO'.lC') de . s' t
pal'macete -'lU para!'i)la �'n' P:I': I f

-

�st. proc:sso ten' a "UO' eI;i�1! ia I Vemla avUIsa na
elt: lll1pedll u aj'.!-.;I -t 1 d'-' é;f'!ll'.1 UO (f 'E'

•

'1\1'
"

ferro. _

I tHlra xa tana 1\' IrO

!í·.AZE.M .ANOS HUJE:

A o-pinião." parcial dos no!!.!en3
sobr�. as ln.ulheres

'l;!'-

Gabrielle mn1j�e '''La'' Tonne
lier de Breteuíl, marquesa du
Chatclet, a Egéril' que fez Vol­
taire dedkt�r-.s" i,� .:tencias.
deixou li cena do mundo há du­
zentos anos, no (lia 10 LHe se­

terntn-o de 1749, depois dê lima

vídu, que fDi constantemente
embelezada pelo "iÚ1101', a ami­
zade, o estudo e a gloria". Vol­
taire escreveu 11.0 Conde d'Ar­
gcrita.l : "Eu não perdi a aman­

te, perdi metade de, mim mns­

mo, Ull�[I,.a�"m�'p�à q'ilenl a,.mi­nha fOl feIta . -",,8::1 se haviam
encontru.oo em 17llS, num mo­

mento das suas vidas em qU8
Uma e outra. estavam cansados
da turbulencía de Parts, da
multidão dos janot.\s, das intri­
gas dos homens doe Ietras, das
"buLxezas e do banditismo tIros

mernoríu, !-iCIU Jnluglnar�ãf) {'

que se fiz! i-a ge{j;�lle� ru só pa ,'._t

parecer super-ior � outros lUU

lhores "s'em deseon!h.l.t' que a

stngulartuode não dá supcrtorí­
durte " � Penso qt.H.' rtíérec� nU:U:::T
crndil.o a opinjiío \ :((3 iiustre
Fourier, secret-wío perpetuo da
Academtá dus Ctericíns, que .em
1821 salientou uma notavet in­

tuição du "iólOl·!.al Êlill]Hc"'. ,�!)
eam-po dlL' fi�ic<L ÚU �,s.í)�ct.1"O ti;l ..
Luz sOI,.u:, 'Newton" ti'nha anu­

Louiizudo 1.1. luz uo 1:!l'1. fIlO!'­

tru.ndo pela e·'.}Jf>l"i(.ln{·in do

prisma que um U03 seus raios
(: uni "f'eixn de ficta' 'pl"Ílleivaíd
feixo:: ti!:! raios, ca.da: UIH L1'a-

2í�udu eru si. umu �(lJr' 1Jriln!l i­
v«. priU!UPII1aJ. tfl!C,J, fh� f" 1'n:.
p ria,", a�sirt.-l COl!l'U 'J' e;:I'I" ,,1!1

bilit!::vle tJBO C1"a ainda, ad!!!iU­
bilídure !lij U f'r:L ainua !],r.h!JHi­
da pur todos e eru torno dela

miseravels que desonravam a

literatura", .ã sua comum aver­

são levou-os ã irem viver na

Lorena. cm Círey, num cena­

rio que ela soube tornar
.

crr­

cantador é qus tram,fOI'IÚ'OU ao

mesmo tempo n�cac1emiu
'e na casa de Loüás"5.5 alegrias.
Mudarue du Chatelet sahia la,

tím. Aprendeu o íngléu, d�poi�
o italiano c cultivou a'; mut.e­

!UáUC.a8 e a. Iiaica, eOI!lO crn,

posaivet no eut.ado lH'e-cienlif:­
co du eeculo }�VIII? corno �s­
z.e Buchclt'...rd . Náo ér-a assun

lugar
!1U!H!D, "urranqué' o lençol da

I ""um: ret íre-o com calma. depois
; <lu "uH '1'. em t'Jda 11 volta, a par­
I tt' prC_"l ao colchão.
r Cada vez; que usar .) lea.;'./!.
tr'oque as pontas, 'coiocaur.o n;.",

I n 'S ;� p:u(e que no dia. L!U vez

dos Ia.tos . Ati. cnicanus :30l.H e a
,on.terlOl'. estavu na cabccen-a.

!l';::;sa reversão faz com qu.) o

[!" I :;a-;to (lo len-;ol seja uníf'orm-s.

I Verifirpte a, situação iJIJ est.ra­

I
tlo di" cama, para evjj'\r I'H.,gües

t 0\1 sUJ\U' a� dobras do lençol.

I CUIJI'<t"? est}:a<.lç e �,.,colc,bão C;).m

1.l1I��, P;J;):lo grosso, pan". evitaI; a

I açap d:LJ lIlola�j OU.' da' palh',l �a­

liente SObl'" ') I!lfi"ol. Ela>; '±g':l1l

fluxo lumil.ího c ue llle estu- I
como ,:erdadeil'as linlas.�,

Ú�I.[: as pl"Opl-re;.at.L�:;;,' Foi ,c[l- !'-o 1:\,,-a1' o lençol, l"1ergll'h�-o
tão que .:Ma�an�� �J� ç:�;l!t.;ldl '�ln*,: ahrU.a. cnxuguando o b,,:·m. para
na sua. fanw.,a ,��,oo:rtuçii& '-"'{)-

�1 r�t\:lOver qualquer l'e,,-to ,I' '.""abiío
lire a natureZa (! à 1,rop.'[;:tçàO P_al'a branquea-)J. u:óe uma "'.lltl­

do lOl:"O, que COU(.r.)rreu CODl ,su- çao frac] (�e cmpl'cg.u, nu�para

I.:<3S,)O ao pl'i::mio dd. A�w;lemb I dos para i�<óo) evitando a.5 fortes.
das eh'nei;].;; eíq 'iíils. fÕ�'muloll I Se usa: maquina de !;JY;',l'. ,1,)­

a hipõttlse: '·O� raiOs <.l»' dife. ,bre-o UmfOrlllCmente :wte,; ti'

l·entf.�s core" têm. l.a.h....z. d k- ! colol'a .. ;1o no e"pn'meilol'. 1) (l'a

1'1.:-ntes virtudf�� '-H'dente:.:;", 0:-: ! e\'itnr esfor(�o do trãc:fto.
\ cl'lnl!lho� não (hu'i�uri nwb cu- I Pendul'e-'O P'.l.l'll ,;ecal': eVIt·Ul<.I,)
101' que (.�.: J'(}:�O;:-:? E� (J qut' f'S- n�ntos encanndos e violentoH.
tou inclinada R �'ls!,eit'IJ·. Úl- : Evite sujá-lo com "l'em�.;. dr'u'
��ia 1.: la. ()� direrentl�$ l':'!'!ü� �ô

J
g .�. tinta.� ou pé8 BlljO.�. :�áo I�'���e

no� (};ro n :-;('n�ução, l/·us dife·- pn,ra a CUlua ag-ulhas 0".1 alfine-
l'entes ealOL'es !XlI"}Ue cad,t' 11m teso

Nova droga c on t r a
Enorme a curiosidade

descoberto por

mundo havia multas di;5cussões. SI:Ud
adver-sa rIos toda,·j:t oii� l.c�i-:;­
tiram muito mais no terreno

Icnçoís pura camas de

Conserte-os �og"o que Si"! rasgue
ou fure. para. evitar que o dano

seja maior.

IFinalmente, ao passá-Io, use

moderadamente quente .

Há trr.... f)

contt nuaram

tCI'nttcional. Smith está pro(!nran-
do 0.-: re:..;-

... _ "

tos pl'trit'i- �--;.';.
cad"s d" �
..Al'ca t � ;;:''-:No�", nn "�;. .�"
I\lul1t:, Ara-' .i.

,.,,�- \.
�..

-

n!t. na Turquia. Oriental. 01"
o governu tUl".:Ú' .la tornou Cl�.. i.!:�
que !lá" pel'lnitira ,',) :-;1'. Smit h
}Jenctl'a.r na ZUUél dff .�e�gura.. I. ç:"..,
da ",ua fl'onteil'"J. com a. Ru<.,;b..

onde �l" CIl('uU\ l"" aquele lUlJi 1'0.

"Os russo". por <5\1:1. \'e:=--:-i.',"ü_.ar,Ull
Smith de pl'etrmd'jl'-:-1ii' 1','[<11(1,,­
de, e�piollar as fO l'tifi c_,.;úel:> d,)
lado soviético. O Depal'tamentu
de Estado norte-americano ad­
\ ertiu o e:,p]orador de que !lã'o
pou'ení contar con1 sua proteção.
l;;ntretanto, Smith desapareceu
depois de anunciar que pa:õsa.l'ia
3, trabalhar clantlestinamente pa­
ra despistar a espionagem sovié­
tica. E desclJbriu-se que há tem­
pos ele obteve os vistos de pas­
<i::1porle para entrar na 'l·urquia.

,

I Saiba usar óculos
Necessitam OI olhol de toda a IlIz
do SQl tI Conselbo, que poderio
{Js olhos c3..!lSaWJs} conges­

tionados, não Jem beleza. li.
ha VarlaJ nlun�ir[l.� de turná..

lus a�' im. como ler muitu em

luz artifk ia!. 11'1'
c

CU!!! luz de·

fh�ien!e, p�:::;síJr noites €111 t.�la­

ro� for�a!!do a, vista. c pSrllld..�
!!'.:CS!� C!!! :.!.!l!b!(�I..!.l�:- B!Li'!,-':=l!':::-
do.

oA.dqu!ra. c- !J0!!1 hg_b!!o d�
u.sar corri cri t -: tio a sua. -;-'is ta.
enl an!l!!tH!t� uenl HU!nnHld!!.
com 1m: indireta, provindo do
!aC:b esquerdo. N::io lp!a. dei­
t'3.ÚJa. Niio leia eTU veÍ<'ulfJ�
em UIGVillll'nlu, pois a. j I'epi·
dfl.ção ftlr�a muito a \'i�b, e

a ilunlilHlI:ão dentro dell,s
l1ão é adequétda. !)!J.1'a lei!u·
raso Qml.ndu ler, de,,�an>.:e 1:'1

quandO
_

en:1 ve�. oll;�m!{J ao

louge, v.'l.;;wnent.e, ou 4:010-

"ando :).8 pulnw,; <.las ll1ãos
�obre os olhos ,'em pn.'''!ãn
f(Jl�t�. dur'ante fins ltlinlt�o::_
Elll jogos ti, n' lnTt!. lld�

praias. proteja-o..: t '}lU (t .llt'�

ftC;a-llro � '111°, ni7l-ti"l 11'- I,"i ';1-

dem contn'. :1 v,··in. :'�',�'.

cUldnl}ü fl�í' !'t' t- ..... 't·ll I

lISO dp. oelllo� ;:-:-Cll,�.·;

escolha. eóres �oml.!riH'" PI"'­

fira -u Y('I'd2 Nl ·'.zul d'no".

CLIN(CAA

e u..:!'e-05 �OlLí.t;nte enqtJt!.!!tu
estiver à luz :.liret:l. Fora, di_;­
::';0 nãu, purque (05 u.ilO.; ne'

ce3:üla.!!l de tod�l rt iu� !lU tu-­
r:LI dG sól '(! U, U.;II�O� ,-,,:cu-

rI.):: ab�or,,·e!!l u! ;UllEt..;

t�jt!.çõeé da !uz st.:!d.r.
U!n bOI!! exer�il.'iü1 que f:i..­

J_;Hita 'O rela-�o.J!!tl!'".1.to das

olhos c2.!ls:!..dos e tenE�S, e

,,;-irá-Ios lEIlt;url'3Jl"t� }1�r2. C!­

ma. para os lados e paI'J. bai­

X:J,

Um bom t:uidado e a CU!H:

prf'.;sa sobre os olhos, POnll3.

luçãu ucular ou um pOl1<�O de

agua boricada so�re dúi3 p'!­

oaços de flanela ou dois chu­

mat;os de algodão, dl'ir.p.-t'!

sem travesseiro e coloque
uma. compI'e��m. ern calüa

olho. durante 10 minuto." 15:'0

descongestiona e refre�c<i 05'
Olh')�. tornando-us noyamer.-

te claro�. alegre!' e :JrU'.or.­
t�s.

Fina.ln1.ente YOCf.-! deve OU­

<.:�lv[Jr OH. cuidn.dú . .;. da. 11Tn·

peza dos -olho.�. P<J.I',l (:;;11'

m�is vida e beleza lÕ cS�é�

dois pontos importante,; do

1'o,;to feminino, U,:e, ui"l'ia­
mente, ii noite. uma 10çllo

DE OLHOS
NJ\.RIZ e GARGANTA

do Dr� IIrminio Tavares
mudou-se l,ara a RUA 15 DE NOVEl\ffi.cO,

!!.L

natural
ler atei.

vcular, um colido para lavar

'u,,; olhos. retirando a,_;.óitn a

poeira e Úliminuindo a ten­

sio dos olhos. Ponha uma 0'1

duas gotas dessa loçiLJ no

canto do olho fecha.uo e ue·

vais abra-o, O liquido p�'l1f;­
trará. e seus efeitos benef!cú�
se farão sentir logo: os aUlos

fica.nl nH!.!s lU!ll!nosn.s. !!latd

descansados, mais limpidos
{pois {I muco dos olhos é la­

vado}" Se quber. põue usa!

um co'p-inho próprio para es ..

sas aplicações e que se en-

('ontra à venda em qualq1.\'o'l'
farmácia,

�'llllIlIlllllmllTll!lllIIh'lmlllltlm:
ª i\ cnl� horal'ào llarlicu· 5
E lar "rallosa 'e efetiva. é::
;: de que o l,aÍs necesgi-:
;: ta mHa le-mr a bom ter-::
:: me: e um de seus nL'lis:
:: hUj}ortantes tnQ\'huell-=
_ tos é, a gut'1'1'a ao anaJ-�
_

fabeüSmíJ.
. §

,nlllllUmtmUlUIUHlIIllIlllllltlh"':

HE1\fOR-XOIDAS I
VARIZES E ULCEP..AS DAS PERNA.S: curS1!I sam ope­

ração
DISPEPSIAS, PRISAO DE :V'ENTRE, COLITES, AJ..JÊt

BIANA. FlSSURAS. COCEIP.AS NO Al'{US.
CORA.()A.O, PlJ'Ll\IOES, RI NS, BEXIGA, FIGADO

,Dr. A. Taborda
M1!:DICO ESPECIALISTA --,­

AEROSOL
A Ultima palavra :no trata. mento das BRONQUITES, SI­

NUSITES. PJNI"l'ES

Cirurgião Dentista



da�L�B:"D. e da.
desta tarde

•

equrpes
cotejo

De,soerla, vivo interesse a..apres.e·olação do Ctazeiro fio Sul, de Joinvile

Atuará desfalcada
a seleçao local

,-- - ..... ---- Hoje. no estádio da IJaixarla. ·torna difieil YC1ICer aos joínvi;
lcnses, notadamente em

próprios üominíos,

(�ualltu aos visitantes, sobre,

pujaram U onze representatívo
de Porto Uniãu, apesar de der­
rotados na primeira peleja por
2xO. Portanto, acham-se aptos
,�proporcionar um espetáculo

seus

Caxíus em voleíuul maseuüno

csí.ão frente ii frente 0:5 ::;cleciu­
nados da L.E.D. e Liga Marrr-n­

se. num primo que promete u­

'·l'tida)' u todrJS os que o aS5lfJM

tirem.

Os dois a'ntagoniptas de ho­

-je à tarde já ujtrapassaram os

primeiros obstáculos para a

conquista do titulo do Campeo­
'''dr' "R�t'ldlP11 de S�lcGôes. ()

scra tch local Ievou de vencida

oelt>cã ') joinvilense 4U(' " e

'afigurava como nd\·ersá.l·io dos

mais (}\ficcis. Foi mTI bl';t'lde

fcitu dos rapazes f:'lebetle1inuS,

. atl'aente ao nosso mundo es-

decída pela
J:ádiva, para cujo' erguímenu
tanto esforço prestou o Inesque­
cível COIlSUJ (.!uJo;,; ltenél.u:c.
Em palestra C)111 ati. "eus ui!',·

tOl'es, infol'mUr'llll qt'e deU)l'

crcvc, como pi Lnorul. 1 objetivo,
tlCl'ú' orgu.nisadn a pur)} l'e·�·l':�::..JJ
'iU, u q1le cnc!t:!t:'.': cn!u;;i:uüícu- ln
cellti\'o.

r: A visita do Orrzeíro do Sul
de JOÜlvilc, com suas equipes
de '\'olei1)ul masculino e fcm'l­
'llnU c de bola ao ceeto museu­

[íno, está sendo un�,:os!!\ncntc
.esperada pelos amantea uos

uoís npreclados espol·tes e pr-lo
púulico ·e::porUvo local. Inte,

.;rado por várias fjg-uras que
represestarnm Joinvue no úju.

mu rampeonato est.adua í de vo

lcibol e basquetebol, os cruzet,

renses, por certo, ímpr ('5siunara'
.rnaãs uma vez, riado que' quati.
dados não lhes faltam.
As !!uaut'a�; !l... Palmeir;!". l'

rua Duque de Caxias. )JO!' cer,
to, apanharão boa aésísteucíc
cuíistituíndo-se a nortada tI! 1

atrhtivIJ SEI" par. Otirupico €11"

voleibol feminino. Duque de

c Fall1!ciras ern )Jasquete, ue­

verão ser os- antngonístus ua

;;mosa equipe ju nnlellse. um.r

uas melhores do Estado. cam;

)eã da :r.ona norte de l:14.U.

Da�lo o progTc�'.sO crescente

alc.(1çado pelas duns mouan­

dades de espurte, � dp. psner:l "­

';e que mais esta �Uspula consí,

<;a agradai'. resultauuo eJ1I au.

'.êntica festa e:oportiva, N�t(\a

=rfío a perder os ql'C compa-

Tecerem às mllb"llifieflS qPflfjrfl8
'o "UI)11f'in't'5. qu'- .'n1 murto

Plll ponll'ibuh1o -,\:\ra o il'�::;t:"n­

votvtment« rln -'·ui��i fll U�L�qt1f_'tf_'

em BJU1n�!!a.U-
couhecida, constítuíndo-se sua.

sede
realização
do clube Paisanclú

.onf(·rtud,.t·a " eOl',.,.,,1 c'. ,·H.ua
litlaú:), o que constituirá um cen-

seu- se donlitlgo ullhnu nu e�ttl

'rIO do (3tl:utlei1"tJ.ulcb. ti l(.H·!1�it

proInuviuu pelo citado clube, em

(J qual tiugruu-::;c Vént'el'lll' o 1\'10-

,.-1. ue idO UU TC;�lO.

O FloresLll primeil'1wlelltc ia
gou com o Vera Cru:G, sobre I)

ia� all1igos c d�
qual levou a lllclhór, abatendo-o

IeUUlltl'auagcll'l, <,UI' penaltis. . i
Bl'UEque IllCI'êce c .. .;st! 11lovÍlnen- COlno Yenccdol" desta. pelE!ja., \) 1

() de. e1cvaçao cultural e :;oci�l, fi'lorctiw. teve ljue jugaI' I.:OU1 foi

l" �lue r"cuIlJ.l't1. L:xcelente fOI'm·l· Frigor, de Itoupava. o qual 1/.Lm
5.0 a, 1'.ó"su Juventude �studall- bem" lJElleu por llcn:---:_,.
.11. os hOnl'� 'J ue I.l.mu:::,ha. .

,A. finalí�,.,imll. foi disputada; cu- I

1-'m'H 1"oto não Ih'? falia filho,� 1.1'e os mclhóres clus,nficJdl)� d� L'';;-;;;-;;-;';-;;;;;-';;-;;_-;;-;;-;;;-;;;;-::-::;;;;;;;;-;;;;;;;;;;-;;-;:-;:;-;;;';;;-�;;;';�::::;:::;=::::::��===�=�
Jignof; "capazes. cl'cdenclado," I tarde, ou "eia Flo"esta :< Y'I:·tc:
Ie (O)'lllOl'()R predticados, e!eruen· Verde. Al'Ú'; uma luia bu>,t3nto

o� d� cap .lc1<lad�, mental _

que. Imovimcni.adu. triunfou o Fl01'e8

lluul:lt:.l.v ... lmcute. clllpregalao, (} t ta espelacul'l.rnlellUJ pela conta­
ne!hor dos l5CU>J interesses. com gem de :) a 1, sagrand�)-se por­
lI,peuho e e..zt.usiatilJlO, peja as· tanto, vencedOI' do T('rnew.
_ent,ào e i;andesa espiritua.l da

.

O Floresta obedec:m ti '-�'.min
�f'nle Li usqucnse.
Educar, e apl'imol ar e enrique,
el' {> .homem. }lois, cabe, Lamben1.
Ü; SOl!:ctJades recl'eativ:LS c c,,­

wriivas, essa l'f_sl.ollsabllid tele

,'o d� <:Ui}\·!Y�!]H... iil

�EDA8
eASEl\JIR.AS

C H A I' E' U 8

SOMllUINH
n I" I N 8

pOI·U....O. que confia plenamente
em mais um triunfo das cores

locais.

1\. I..squad!;]. ela Li;;a :Mafn'll_
se é para nós Irrtelramente ues ....

acolnendo cru f ca132, ver.te e !Jr:111co. são dignas jamin (la fumilia patsanducnse, "
.Ie Iouvnr e do uceítação, cuja uo sempre Icmbrauo c �audl.)",Q

proporcionaru othua IVD José :rtenauz:�

e blta!lC01 a

ua Pedro 'Verller, é unIa cons­

rusão ue efeito at.!imií'avcl, de al­

:.l. 'Vali 1, (iDO hem exterioriza o

pirito do qual estão imbuídos
us abnegados dirigentes.
Suas iHdtalaçues lu.xuósa;-;. Eua'Õ

nha", arquitet.ôniem; modermls,
ti.JfazeuI 1'1en�mcllte '.lli finali�
ad�s PO!' qu�' foi edificado.
ma eucant."dora simplicidade,
uja suu.ve íml)ressão, {)

aJ!:)T nldi:.; e;,j�ente i150
ecspçõe".
Dado o hont·ot,o convite.

cuaujuvaçào DO dcseuvolvhuento
..!ll. r..l-. entude ue nÓ�B{!� di:.t.s.
t-r-udo isso. ímpressíona a quem

n03 visita. que todo brúsquense
é ide::Jista na sentido do progres­
so de ,':;11[1 tClT'L e lLnãmíco no

trabalho de tiUi! realização. e:õ}'o1'­
\:�ltd..1v- •.,u t l.n ot,yidades produi..i­
vali. de p"triótica intenr;ão lHO

1':111 :::;ocial. �'('UI1ÕllÜ(":l I' l'!·Jjgió:;!"J
qlleJ i!lteHg�lllcment e a.pr�ciaõo,
!nanifésta dJta visão f; fl!'Hle iI.

ter.§}'se :pelo aes€!I�o!"ime!lto de'
:pIo. o que 1táo u.il!nit� e:;-t:ag�rn
em falar a1'sim, SU!l encanladora. c acolhet!u.l'<"

O aces"r) aos S�UG três an'larE:'G. Brusque.
'O:; maJlten�i1ore3 €sIJiritu Jis (10

palá{\iQ Ih. Eua Pedru ,\1ern�!'.
l.IH1'1 'toda razão em [lC orgulhar,
ofer{�l.ndo a 13 ..usque essa grarl
diósa óbra, (IUC muito enriquece
o patrimoníu ürquitelo1'Íal dI

Bl'Ilsque. p Jl'a t;:uja concl'eti;i:ac;ãG
(J valor monetário {"1!;fsc "úif.t-

� ,

v:1Húe�t �(I�, ·louoH os aspe�to:-i.l .fui
empreslld1me�L". d�ssa, llrcciso tenaz pel'sevorÍI.nçu, i!!;

,

t!oniorlllc flUIC" l fÔr!:!). t I'aba1ho e fJacrifíCÍo. pr'"
digna jnformação, "ué, Incluindo Imanados de um:llncansável e ab­

. íle�l e:.tcD3isfiimo (':_ui11u de "pod. negada plei:ide de ve:rd�delro.s
em dois milhóes de eruzeiro5. pioneiros incõntestes. entre e!ei'
Inc_untes1 aYclmenf�. o Pllysan- ;Erico App,,}. E! ich Bu<:kmann,

duo mcréce. ou melllór, todo brus- AnselnlO Muyer,
qucn'de póde e déyc proclamar, ,Ayres Gcn\crd. .José
com entusiaSlllO, llossuir o 'filais Pia?!}), Ariur Appcl.

emp�lg3ntE'. e atl"l.ente centro es-I Haenclichen, Alfredo

portI�-�� ���:�1 de Sant�; ?atarjn� I ,d_Olfo \Vali:-ndow·.<;lty e desse in
A ""pio a ...ao C a flmúldade (ia tcllgente .Armando POIli, o D! D

íncogrnta •

_- - _. -----. - -�

Bastlnhns e Joanino são nossos

velhos cunhecidos e for certo

serão atrações a parte no em ..

bate de hoje à ta.rde.Vencido pelO
floresta

'O '!·OKNEJ.O f'1"RO.iYWv:mO

(LINHOS ESTRANGEIROS)
J':: illlUS U�1A lNI"JNIDADE DE ARTIGOS

no SEU VA1UADISSliUO SORTIl\lEN'l'O

_-I' é' di",": 111•• :< dr> I)m:.· !tll"l!:' ,\;

pesar de ntual' desfalcada. c:::­

pf>r� {'vn:::�'g-üír 1!Pi!S Ufa resul­
tado favorá,vel, da;:ê'!ficamlo-se
aSS!l!L para H fi!1�11 COUl a· r-e ....

pres.cntt:tçt'jfJ de 1I'JOl"ianôpo1is.
Apenas um treino de eonjun-

! to flli n'alizaclo. mo�tl'uHdo is­

I 1'0 a falta dI' pouco intel'es::.;e

por parte dOH locai", lJup con..

tam eunlO ecrt:t fi 1'itória.

Vamo".; aguanlaL entretanto,
o t!c:>enl'u1ul' du,; nonmt.(l nlinu.

tos da h�ta ll!' h0.Íl'. à tarUt�,

(lue está de�pe)'tando curio:;ida­

ele nos nlcios c:::tportivo� locais .

fHZ-f:€! por lne!O dp. f"scadarlu.J �r­

tistlC:21ll"!lte trabalhada:".
cujo terraço, dcscorUna-)i;(l

t1._d;:lJ!l,
.

f) b1ur-lo!:.'o
.

com mais intensu
le:ornvolVerá int"gl'al
apre;;entando õtimo ambiente de

])[1 noraTIlrJ lindo e po6ticfl.
Sua iluminal;(io é flet{ca () !lua"

ve: toda indireta e bastante furt.l.

lU

'OlJ-d� L.. selllpe.nhar essa alta
UiS';lio: encaminhar o indivíd'.o CAMPh.iAO NO 'rOllNF_aO
laIO o bem, aprlluoral-o com as DE GAS':-'AR
)Eias mál1':!il'us, enriqueceI-o C0m Cll11,nltajai -- O Atlético �

lóbl'ell e Lumaill)s s�ntimcnt(,s. 1éal'úL desta. cii:ladc, .mtidadc
Ahi efltá o penSalli{;!llto da. glm- qUe dia a dia ,"elt_-s" consoli.

te do Clube Espol'tiyO' f'aysandu, dando em suas lides esportiva'
COTn brilhantismo foi cncerra· ,...,,,,,j,,tnl1 11"'" S (' hri' hai1t�!"

do ° lindo programa de fésías do
I \'it6rias domingo em Gaspar,

:'�iS'."1i;u. L",te �':;Ú<:.. o dia J.2 � 'parÚciP.ando de lln: l[)rllei�
l�: nnha se, agüanllO com' 1ell-1 pl'ol1>.Ovldo pelo ,Tupt», "nfYc r

moes, recepçocll, banquetes. jo-· clubes, ãe Blumenau; Ga�plir
;03, bailes, enfim, tudo em con- ,Itajaí. Brusque e Inda-ial, saiU

sequcnúÍa do aeontec.::l:lnto mC-j \'cncedo!' o Icarai. eliln doU"

'llOrúvcl da inl.!.ug;;;-âo;a{l da sua _ primeiros lugare5 e dois 5(·gU1L
_ C0111p1eta1"ã dOJn:llg'Q �3::l. _t.1e� d��-;::pertal!do tt r:jt!arl(! �ob dos ..

nos de fundação a S. E. Cata- ama )JeJisshuJ. 'llYo!'D.d\tl ao e::;- ,'cDo'

·ineru:e. de Barra dó '[rombU- poeur de fogü1::'áa.
.

do, nlupJcipio de Rio d:J Sul. Seu grand� b�ne de ga!a foi �t

- O Pa1mé'u'as, de S. Paulo. �:t;m���:1i�a!;;�� ��:à:'�i:�d�:-lDesenvolvem sejogando quarta_feira contra
-

� ,ta distinção, ap:l'1lÉcntanGo 11'11
!!!

Ma1plOe f'amppão sueco. venceu desfile do caprichósa, "toilleie".
par 5 a O. um amhiente de inesquecível con­

vivenda que marcará glor"':sa'
estapa nos faustos do Verde e

Branco, ou men�ór, n'o sociedade

hI'usquense.
Para ° PaYSan'{lll, tl1iJo isso sigo­

.'lífica novos e merecidos louros

�() escalação: Kasulke; Fritz e

Rubens; Eu!!,en, Artur e Felippe:
A.lex, OUi. Herbert.. Pus15J!r.l

Promovióo pelo Palmeiras E. C.
Rea1izar-se,.á dia 4 de dezembro um sensacio­

lIal torneio de futebol juve lil
---� ---- --- ---- --- ---

ii. sua Ji.óhre e utelíssima exislen-

�_;aÇa e Tiro pcl:! j1l'rfcita 01'­

c;aniz:}(;ão do certame.

Quanto ao tenis. lambem
houve competições, t.pn(\n nos­

::;os tenistas alcall<:aào inúmc­

üs viLúl'Ít::'; fl'cllle aos IUljulcn-

as possibilidades dus conjuntos
que estarão em luta na tarde

do dIa 'i. pois todos eles se a­

pre"cntarão cam t. que de me.

lhor pos&uenl..
<_;OJT10 mw grande::; equipe;;,

os qUUt!ros JUVenis da CIdade
estão em condições üe apresen­
tár lll11 futebol de rcal grande­
za. quer indiviullalmente ou enl

:onj.'.1.to, pruüuzindo lanceS
técnicos capazes de aJ'rebatal�m
co tausoiJ da assistencia.
.'

�'sp('I'a_S(' que o cEladj,o do

Palmeiras apanhe Wlla boa aS.
;,S[c!lC a. [1 tlUal além da satis­

[;o çi10 q1J_C 1 cl'à em assistir boas

·'altídas. cO!lcorrcrá para aru­

lna!� os futuros craques do nos ...

&u futebol.
rrat;<_�e de um torneIO que

nela seg-undo YC1; se r'Oaliz-a em

!lossa cidad'.'. isto €. {;esde que
l:5�njaJJliln l\!!,,"garida efetuou

poli! pl'imejra ,'ez ha anü5, só­

In('nte a;;ol'a 0:-; jU\'ens fu.tebo­

)iftas ferão apresentado;,; em

público, oficialmente.
Oxalú. (lue disputas d�sta ca.�

'pgor·I'. r.>o,'sanl f'�l' efetuadas

de tllltll1tlo (']]I Y�·7:. 1)0;;; serdo

estes jrJvens OS jugadores à:e
':1 1111:1

(,J,lI't!1LU às PI'[I\',l,('i5 fonIla�

. çües l1'1S' ell11ip�s parueipantes,
! ,11'pl'ncl:' {'l1l pt'úxl!nns edi�õ�S

O pÚ1Jlko CSpOl'ti\·o de

BIU-I
� 'do. c. tudo leva a crel' qu('

mena.ll viverá hO:'as de intenst será .111es1110 lUH sU<.:e��o esta

,'ibrd.;ão. na Lan!e do P;'ÓXIJ110 c stlnclacll! do futebol .1'I ..em1.

lia .1 de à�zcmbro. quando. no E' bem possÍ\'cl que �utl'�S
campo do Pfl bneil'Hg B. C. :"{!- ':!qu1pcs res?lvam. pH rtlC1l:H\'

ró. levado <l '('f::ito um BensaclO- :1('stas partIdas, lllbCl'eYemlo

mI Tul'ncto de FuLeiJol Juve_ ,eU[; componente.':.

r;:l. tendo COlHO eI11'�01'I'en:'ces Com.u P�'oposito de despe!'_

,15 fortes e adext: a Las eqlllpes tal' maIO!' lllterpsse e. 1I1e,'11lO

'epresenü �h'ns do .B'lam!ngo, pal'a estimular os conCOl'l'en_

rOl'ino F. C .. funnado p r t'S- 's. a Liga Blumenauen"e dI:
l'dantes loe'li" Bom Retiro 1". '_'espOl tos instituiu uma taça

;: PalmeiraS E. c. e .Elllpreza dennminad>:t {:;:aç�. Esymul····.
GarcIa. '1 qUlll sera coruc1'lua a eqt! pr

Desde qu" (I b1'twd� públieu ·:ampeã.

'q.l!'ef'iul101' do futebul tev'é' eu- P;!l'a li equip'! ::Jeg'llld'_) l'ol'J'

::;h.!elm{'llto d".ssa Í(h�i.a 'LI Pal- '�'.l,da. ]Ja;verá. Ull1 premio SUl'­

mdraS E,C .• promqtol' do ref�. presa·

rido �orllei.o, 111O�tr.a-se mteres- _ Nada pl'ecisamos l',Zel' 50b1'O

os esportes amadores
.�",._'"- :'!.�

Lall�ta_Zt: �lpe!lU3 �t rottr�H.
atividade l)u ri tletislllo, qllf' tl -

,,ria ser al\"o fle lllaiflr ateIl.(_;ão
pu!' parl" do (lrJl<J,"lHjl1e1l11l 1\

f détIco da J.-!.B.�).
I����==�---�---��-��

ilS-���'�=-
.

(M,eritI.) - Ademir

grande ameaça de

em virtude da pesa-

carga. que fazem sobre cle

S dclega<.los do 'l'1.'lbunal de

ustiça DesportivlI, que a,�sisti"
um aO jogo de dommgo entre

Vasco e o Madureira. A si­

nação do lucia vaseaino agt'a­

'a.se ante o faló de ter sido

ldiciado 110 julgarnenlo ante..

'01"; sendo assim reincidente.

vela-s'3 um tL talhe CUlioso IUI.

vida do [a111O:"o centro-avante
Hcleno de l"reitas: Pela pri.mei­
ra vez SD.gra.se campeão cano­

·�'a. Helen') tem mllit()� titulos

<le vice-campeão, inclusive sul­

lDlcl'icano. mus jamais tinha

lído campeão, carioca, que so

m.ente é agora. como defenaor
lo Vasco.

-

- TERRENOS :tJ GRAUS DE CASA, em dlvérsos

pontos da Rua Amazonas e Rua Progrésso, tudo
no bairro do Garcia;

UMA CASA de material, tamanbo 8x.1l. com

-

um. O'rande porão e todas as im;-iaJaçõ,''S pai"a. rIlS-
. b ,1

tauraute .de ql.lalquer outro ramo ue negocIO.
- Uma, casa nova, ue ml"dcira,· à, Rua Itapuí, nas ;;

imediações do Quartel do 1/ 23.0 R.I" tudo a, Im,';os -

de ocasião.
.

-

Os interessados queiranl (lirigir-St� ao SI-. Chiis- =

tiallo r.rbeiss, Rua Amazonás/Gal'cia, ou pelo Tde- §
:; fone Nr. 1165. ª
�.llflnllJmUrlJJ'lUmmmm!UUlIIIIJlnllmIIJlmlIIUIUlmIIIIJIJIIIIIIIIII" 1. .0."-_

-.�--
------� �---_----

----

FUAQUESA EM QER.AI..

Cognae (le Alcatrão(l\f{'l'id,l -- Proces_

ea-se tun mOVinlento no senti·

do dos pequenos clubes intend-

1'1'111 no torneio Rto-São Paulo.

tindl'l qU<l como preliminarí�­
tas dos jogos principais. E é

>ado' 'lIm torneio paralelo ao

ado um tOl'ncl'b' i!'1l'a.lelo aO

'ti.u-S5.o Paulo, ('ntre :Os 'ctupes
Jcquenos cadocas 'e paulIsta';.

Rio, 24 (IV. j '- - As cntiduclcs
�i1rioca c p�mlista de aHetl,"_
1110 acordUl'fl.lll na realização de

�lI
I:,

!L �.
i;ECONOMIS(De Ilajaí :

'

;»

Estiva, 5 Caxias, de Joinvile, 5 TEM P:O

Xa\'ier

Itujai, 21 -- v Estiva F. C.,

I
"di", on<](· antigal111'nte u.tia-

\
el11 ambient<! de grunde cOl'dia_

desta cidade. inaugurando QO- va, O CIP F, C.. \idade, terminou eom o empate

mingo ') seu "iloVo e�(adi�, jus-. A partida, que transcorreu .de -5x5,
-

Itemente �et'nOàlllinRadoB'j\AntOníO, _ __ _ � � � __

RanlQSl>, 51 o lia UDlenau,

I���:��&:��f.{�t�; Excursionou a Rio do �ul o "M. Dias'" DINHEIRO
I
f.a6in este encontro, pois já;
'ha algum tempo OB amantes do

,pebol �<'passaVaJl1 f)� dcmíngos
em branco:" ue,i7':::,j' à ínativi-

e

1)0 Corr�spCnU€!1t�
. RETh!.ACLO F!SCFF.R

'iiI (,!J'1iIT!BA � JOJ!tfV!LE - EL!J!l:fli:NAV

-J�1==����z=��������

EA-I PRESTAÇõES NA lflRNlA
P Ii. o s ri o C I lU O S. A.

·,:;e :!!1atiYtL
encontro '

por 3::;:3,

cOlltagem o resultado <.la pl'eli­
minar entre os quadros de aIO

pirantes- Com e::;ta partida,
o l.iareilio Dias reiniciou 811as

atividades, senão de pre\'el'-se
i11-elhore� CllflS para o futrobol

ADQun{,h�Í)O U1\1.4. B.HJl()LETAEstreando o seu

eX{ml'lSlI)nuU !SU­

Sul, aÍlll <le !'n

frentar domingo o esquadr'ão
<lo eDuqUe de Caxias;" daquela
�idade, Ô «lifarcilio Dias:>, des­

'a·, qll� lIa' alguns ano:; UCho.YfL itajaiense. lmpo!'taçãu e CO!llércÍu



A b I» �
I ;,

�

to-Ie � b!l , :- !'

n ii s:s e m I ii o p�r-'()1 e I a r-eAprovado, '. �

ctédít o especial para a barrage Rio

No domingo, até artas lroraa
da 'noite� houve uma importan­
te ·reuniã.o· no paiacio do Cat.e ,

te! na qual, só não compareceu
Jlorque não foi convidado, o sr.

Senciéncde um voto Misterioso desápãredmento na praia de Ipanema
de congratulações ao A 'V iõés e 1 a n a 11 as
�c_he_fe_· do S. C.D. ��l p,r;oc u r Q do g·oro to

ôntcl���:I������i��S�pó�\c!��'���s déb�:e.:�S:��lc�� -.
, ilogameoto" atropelalDeOI, . ou raptotos apal'�S entre os deputados GUIlherme Urban, Nunes . '.. "'. .

Varéla e Ilmar Correia, foi aprovado P01� 15 vótos contra
14 o projete-lei abrindo um crédito especial de 110 mil
cruzeiros para a barragem do Rio Cubatão:

FLORIAl\)'OPOLIS, 24 (A, N.) - O deputado ude
niste Artur Muller, na sessão da Assembléia Legislati­
va, õntern, congratulou-se com o chefe do . Serviço de
Censuras e Diversões Públicas, pormotivo .da portaria
prohibindo a representação de' duas peças do' repertório
da Companhia Maria della Costa, Lendo todaa portaria
pediu que a mesma constasse na íntegra nos anais da
caea, associando-se a proposta da bancada udenísta por
intermédio do deputado' Bulcão Viana. Falaram depois
os deputados Bias F'araeo, pela bancada pessedísta, Braz
Alves, pela trabalhista e finalmente Waldemar' Rupp,
todos solidários com a proposição do sr, Artur Muellf:�r,
aproveitando o sr. Waldernar Rupp a: oportunidade para: c� 'com., outros rapazes, a

J.
•

idê tí did
.

t � _1 I iutori I
dístaneía do meruno.. .

50 icítar q�e 1 e11 ica �e( ,a seJa omi:llUa pc 8.3 au o.p- '. DESAPARECEU'
.,

dades relativamente a Jogatma. .

Falta.yam já. àlguns minutos

------ .._-------------

fUnt:�sh�ii�� p�o P.s.o. e um'
laue Chegou carrçg a do

. .

Hum v<::! ti",_
.'

te\-e 'esta Lirada infro,lIz, segun- I deixar de vir 1"{'pn,r:;\lnLar a Ca-
deiro show, a reuníãa de t.nten, (lo me coutou um dos membros mara, que, sofrendo, deve ser
do Grande' Conselho ü:J PSD, do Grande Conselho. ouvida .. , embora alimentada.
cujas decisões 'estavam sendo - Vim, porque .não poderia por injeções l;olíticas ...
aguardadás .

com an"iedade.
meio dia quando a Sl"U. ,CiOnário do hospital, (lue

..

::1,
l'�eines chegou á praia, E não criança, muito emocra o icri�'
vendo o filho, apressou-se em Imento no frontal _:;angmsse a�

pedir ínrormações ao 'mar�d? I bundll;ntemento, nao chegara' �I.

Só então este Yerificou que [ser socorrido. O homem yolta:-.
Carlos' ,Alberto já mo' estava

Ira com ela .da portaria, c'nquan'­
onde ele o deixara. =', to um medico era chamado pa-

.

Depois de wna bUSCa infrutl- 1'0. atendê-la.
"

,'.

fer� Em grande, extenrão .da : l'}';.laA. SIDO LEYADO rÁ!t11:
prata, o casal VIU na"-"cr �.r:l I A PUAlA DO PÍL"fTO
seu, cerebro uma trag íca sus-

f
... .

.

peita: o meníno, mesmo adoen- Supô,e-se. assim,
.'

tado, teria nisol\'iuo tonÁar "ba- rtsta, temendo ser preso, trves.,

nho, arogsndo.se. Essa' suspeí; 1 se. levado o menino para a sua

ta logo era reforçada com a no- casa, que se'
.

presume ser na

com tida que se C:spalhou _de qüe Fraia do Pinto, isto porque aí­

havia alguom $e afogado a Uns guem viu o carro de praÇa to-""
trezentos metros da praia. Bom .nar a direção desse local, 5011,­
nadador. o sr. Aluisio Ba,stos zítando, para socorre-la, um

lançou-se logo ao mar, á. rren- medico particular. fteceia_s�,
:e, 'mesmo, dos guardas sa.rva- )01' outro [ado, que o «enaur-

vidas', mas logo yt'lificar8. que 'el',," tel'lJm abandonado. sua 'li_

a pessoa em p�rigo era um. a- tinia cm alb'"Wll lugar ermo.

julto, que foi salYo por outros ·:>nde cla tenha mÜIT;d!) ou

'c'.. a' ta-�r': '1"0'
:

e"" o·"" 's' e·I,·��:��;:E�li:;:��i���� I' ���a�:�=�:;�,:ill::::�:, "

.. :Muito conheCIdo na. pl'eLla, da
. A.' R_'\DIQ PATR{iLHA

..
.'

qual sempre foi assiduu frc, Levada a noticia do :,nusterio-
, '. ' . � '.

'

I fiuen�ador, o contador da c�;m: ';50 �léBapai:-ecil1lento to' garuto
l, : t panlu3.. Souza Cruz e s�a e�po 10 conllecimento 'da policia do

.

.

I sa, . afli�:;simo�" c�ntl��a��l:l 1.0 distlilo, o C011ussá;no do

Inaugurará hoje sua eXpos�çãoWillyZumbl-t-'c-.-k-,-o-p-,-i-n-t-.D-.-._-r-.• .......,q-.u..,..•.. -I.;,.;..·..,..,,-'e-�I..,..I-I-b-o-·--"ra 1;���Ei�::�=:, ����ª#����j;
ln' a"""o tendomestres conseuul�u I�mpor se·:p'·elo seu Ia''Ie:"olo' P'';'r',e''y' ·lleg"lado ;��t��!:�:;�er�o�:�od;aq��. �i:;�t;:luitio B:i�to� fez, ln�onc

lU. . ., ., .

.

�.
,

..
.,',.., ..

,

','

'

.
_. ,'. perto d� pr�i!�rapo:�;e���� �i<�:�r���d��l��:i: �:;:��,

.

,

..... . oe pra.ça. entJ c Jl horas e melO
" ch fi expediu recomenda,..

d t
.

t 'ad'" -uJa e a .

.
.

dIa, �en o o mo O�"lS �
. �al .. ,�, ';ão especial ás guarIlií;ões .,(,l.e,não iS essa. Está �m �ntccipar' como � natur,tI, üe de

orienta.!', punder a vcnlr�de, :.!. cu!pa é de Nilly Zumbllck, que l:iojc inau!,'u J velculo 'e recolhldo sua VIll,
roelas as suas "iatura,s. no ..sen­U!llU opinião wl>re Q al·tista e pelo lorn'IL }<.;"ta li razão pcll ,1UCIll a. formulou. l:ará sua .e;{posiçâo nesta

Ci<l<t.-,
ma.. possivelm,ente par{\. leYá-la Údo de que procurem. támM;m,sua obra, u.filll de íntel'c..;s·.r o qual os ref�I'itlo.,; -Lomcntúrios

I
Naturalmente, há exce<:;ões nes Je. Traia-sCl de U�ll' artista eo-es' a al� hospital.

L 'IJ'ÓS Carlos Mbecto, e fiqu�m, �ler-leitor. Neste ponto é que l'etõide são r"itos cum r\l!ierva, viu· de Le c['iterio que adolamos. Yerifi- tuduauo- que, ,na sua especialiàà- SERIA �IESí\[O C:U� ,

'�:.as, nas zo:p.as que pollclron,o problema. Uma impres:;ã.o "fa, t'e!.:l'a. Quan f) mui, o. I' pl'oduz ea-se quando ° artllita, pelo seu de, em' São Paulo, riio e Porlo
. ALBERTO

detendo qualquer, menino cujaS
lnlpdiatamente o sr Aluisl? f'

.

{"'iabricada" na mesa da rc,iJ_ção, se a opiniào de {,oleg-a.s' de óutl'US I' ,alel.üo. desfruto> t!,�, renôme na,- Alegrei foi alvo de uma critica
-

. :aracterísticas LSlcas e I.' -

Bastos coneu ao Hospital .Mi=pode levar·o Icitor a um (>,petá lo�alidades, .;á visitada,' p�lo ar' danai. ou inlernac'lonai. Ou en� i:.ão con<Jab'TQ.dora quanto aquela gUel. Couto,' onde' o pOl1:elrOculo desinteressante ,)u a. u'�, �i"t'L (iII!; ti\'CI'wn tempo de' co- 'tão qU:l1lUO convida o jornuli;;ta ,lue foi dispensaúJi.L ao escultar Francisco Fcrcador infonnoumostra . inexpre_sSi��'L pregando I nheco'-Ihe o lt'alml:io e opinar I',l apreciaI.' 's'm tr-abálho antes de I EI""Yin Tei!!hmann, r'ara orgulho que de fato um homem apare_lhe- um logro dó quai não esque, cem sel!ural1(;tL Sêmpre é uma lpresentá-lo ao público. Está dos catadnenses. .

cera ali com.um menino de 'cõrCHá com ftwi1idnde, dci::ando,! saída. Se a opinião não cOl'res-1 num noub.',) caso,' o .pintor O aJbum de recortes de .1Vílly branca; cabelos e olhos casta­
Zumbllcl. é precioso, conforme nhos. é qu� aprcsentaYa feri­
Yerlfjc�os. ·MM o jOVCIl1- artista m..nto na testa. Dados 05 tta­
não. concordou· em: ·que nos. limi- ço-;' do' menor deu;sfel:eciQo,

.

,ruó,enws' ',;;; reproduzir ai;. el0",'1o- Fereador n..ão teye' dúvidas .em

�(1S 'referencias de 'criticos de conclul.r ,que se trataya dele
':enonle, sÔ1>re" suU:S óbru.s.. Que- mesmo: Tollavia: para mclhvl'

ria ne8f'a 'oplxiláo, Pura' ri since- esclarecimento, foí-Ihe mostra­

.1."0. e, para. tanto" levou-nos á da wna fotografia
.

de C'lrloE

mOlitl"a, já org:l.niza.da. Alb&rto. E o porteiro .éxclamGu
ao "er o retratO:

'

Em que pese nossa cpiniã-?· d,
_ E' este me::;mo!;elgo::, achamos 1.1 exposição a.d
Acrescentou, pOl'cm, o fUl\-11111"<1':'01, Di�ria de ser \'isltada .

.__ '__ -'--_.
JS tralJalhos, ._t,� "\VU(y Zum!Jlick

.

Ih
.

:��;��;i!:;:::�;,�� ISalvou... e
pura 'e a1n1ple.smntc, com uma

felicit.1ade rara, os 'lIlotiyO:; esco­

!hidos - instantaneos tia \ida
o-u .p.a.isagcns que o artista per­
petuQu com seus magicos pin-,
ceis. Ve-se neles a 'marca incon­
fundlvel do' genio, custando a

�rer que (lste jovem pintor cata- Osló, 24 {DF) - �[la? .A­
rinense . não'

.

tivesse me;;tres, 1a1. de 12 anos, que fOI o umco
,

. sobrevivente do desastre d:> lll-guiando-se apenas I-e,a, inclina, 'I .

.

-

d d
. .

�-
.

t 1 naçao. e ommgo nas proxI_,ao na, ura .

'midade� desta capital. f",lou
A exposição dé ZumbIlck, 10- hoje pelo telefone .com sua gc- 'tanto, conservou

T 00 �l'8�00 "ato'l·l'c:08 �:{{:���n: �:�i:�i:��!;�::i ::::�.��s ::�����, ��:i:��
rado. ,

ornam posir.ão l) u· J) u r' �z '?ho��;��e� 3��l[LPro�:::: f�:u�s;�:t;��.:}�::���. :::�J�It���S'1 ""' homom , nna indo,[nn".

I
o g",olo Ja o"� ",[,bo''''''

para OBsafl'arem o governo tcheco' P!:'Lll�!�; tra::��/�:�n�r;;�: :��!�f:!:�::�u;r}������BLU1tENAU tem a.e... rdes \'lgo- para desama·rrar o cmto de Se�.,
rósos que lJrotuin, em contra gurança.,

-

Pouco antes do úesas­
canto, do rolar (('.JS poli!l.s e do tre. Sentado calmamente no

J martelar dos teares.. atestando seu leito do 'hospital, Isaac dis_
bem alto o Yalor e o dinamis- se que pouc� minutos antes do

- de. As comemorações.'mo da sua gente.!' ............ _� _

DA INGLATERRA

lepois . �as elei�Õ8S lerais a

DacioDaJiza�ão das i n � ú s t rj a s
Londres, 21 ('úP I - A Ca, !' • ,JÍ couvert.ido em lei, O 10r<1

mura dos 100'ds aceitou hoje as l-SuJ,rsbw-y _da-'opo�i"álJ. d"ela­
emendas �o g�Yer:lo

.

ao projé- I rou que o governo �ell",eu á
�O de nacícnalízação da índus, i todas as exigencias dos lords., .

.r ía siderúrgica, do qUe adia a

I
dizendo: '

�

blnad �nb'ada em ,,-igor <la lei para «Não ê esta uma Y1Lóri�\ da' •.Não obstante (I wm ........0'.1' , _,
_

. '..
.

I aepois das eleições çcrais
.

no Cumara dos w:üs. mas uma: vi-quando chegaram os querenus, próximo ano. 1\-Iais tatele o pro; I' tõría, a iiem do processo cons,tas -e antigos bajuladoN!s de jéto recebeu referenc1wll real 1 titucional.;.'

Nereu R::..mos.

ficou acertado
rh-el adíarvsc

Nessa reunião,
que seria prefe­
a data da Con-

"enção Nacional e dar.-tempo a

"n':
UDN para' lançar o seu candi-
dato, descobrindo. assim as

suas baterias.'

Getulio, qUe s5.0 05 srs. Nercu

(c;�-inter.".entor calarinense);
Agamer10n teX-Inirustro Uh

JuetlÇ<l.) � Geot'gino I ilir':"tür da
'.rurismo e aquinhoauo com lllll

cartorio, que ora está aluga­
do); Filinto Muller (ex-chefe

de, Policia), C outros anonimos,
iS'Jlou-:::e t,oda a ilnprens3., c

foram cerradas as portas, para
inicio do conclavú.

Em fJtumeoln UUI �os EI�oeDtes· �I ·Irte
COmo sempre, d!!icutiuQSl'

muito, houye tr<:>ea de pala ..

""1T8.S asper-as, ma::;, !lu fim, t::
deu' certo.

Devo ainda acreSCenl9.r na

lista. 'a-ciilla que repreS€ntando Uma tia:; tarl'ÜI..:; mais ingl"ala3
ta, ma,ioria· .. da C<J:.."'11ara, tam' que toca. ao jO!'naJi:;ta pro',,-incia­

bem. compareceu 'ChiBo Ju- no, é a �e anunciar a. realfzuç5.o
I h

de espctaculos ou c:;:poskõ·�s. Renior que, por sina, cegou car_
digc a .crónica de arte de cam-

rcgado, como foi. largamente I bulhada COTIl ocorrências polici­
noticiado,' e com uma forte car- u.b ou com noticiario r:i.dio-tele­

gráfico, que lhe atullmm a me-

=

so não fez segredo, pois,. quan­
do Ú1C perguntar:im Se o tr.ata�

cados ..

Todavia. a. dificuldade maior

gu' de (,reumatisme"', impossi­
,,:a. contan i'O o que se padsa no

bilitado de '·se locomover. Edis. mun'lo. Nãll lhe sobra t:::m-po
1)ara meditar sobre o trabalho
a re�.1izar, que é dos mais deli-

mento ,ihe estaya fuzend':> bem,
,

.....-------�
-- -

�{)BILlzADA A ,PoPL'LAÇAO (JAI�IOCA
-

-

Premio de 50 mil cruzeiros para
encontrar n menor ll�ertoquem =

P' . "oi CMerld I _ Toda a. r ""'
.• "" ;11fOl'TY\"('UCS do dCSp'JI'­

Cid��� ;::ti mObiiizaua nu pro- I t'�ta Aluisio Bastos e pela Opl.
"

,
.

. -

dJS que �c enclll1traVl'\nlcura do lnenillo Cu.:.·iOS A.lb�rtu. Illao' ... ,. d'na pi"'1.iu por' ocaSlaO do eSa-

par"cimenlo do garoto. dificil_
11lcnte amenino ter:e. s'" IlflJga­
tio. Nin;;ucm \;u o menino �c

uproximar do mar. Só �lesmo I.
'.

. por fatahdadl' ou por Clrcuns-
pulel'o, 0111 Jerusr.• '_lU, fUI cau-. .'

teri<L ele "'o
,
".

. d 'tancms espeCIalS .-sado, por um aCIdente, quan o
I afo""ado e d2supurecido ilnedm-

um trallalllaLI':>r u�aYa um:). cha- t�ente. Entretanto, um C:1\'a­
ma de acclile�io nas obras rca-

lheirn re;;ident.. em lp:J.nemn. c

l�das n'.1. cupola d� Templo.
que é frequellUldor <lu. p�'a!r� do

DOIS terço� da Igr.eJa secul= Leblcn. encon;.raYa_�� :1.11 6I1b'1.­
ficara.lU destruidos. Outras p�r- do, quando se deu o �"",.m." ('')

tC5 'fícaram intacta.::< e 0ê bom- dCSap:1l'ecimel.:o dc Cada:> ,:\.1.
beiro:> conseguiril.nl dominar

I b'}rto. Afirrna qUe naquele lns­

complct:ullenle o fog-o. O túmulo Uu\te ,'iu a cl;"n(·�. le·,t:>J)dn
.

•

I

�i1callf�á.AIH A fnTníli.'l �!I'-5t_()"
de Cristo, om!': se acredita. que < '.' •• -. roO 'Ii lJlantNIl li111 prenllo L" a nu

o SSl,·ador' tenha ;;ido :;epultadJ. cruzeiros para quem uescobnr

A
=

DAS

consble numa caserna �'J·13 O menino.

d
I --�--�.------�-.-­

nletros, aos nOl"O-este o morro' ;'1I1f1IUIUIIU'"ltmfllllhf11t""" ...:
do Car.:alho. A cúpob ocidental, ; § A.iudar _a Campa.nha dt §
'onde se registL·ou o ineênuiQ, �
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Edncat:a-o de Adllltos (.::
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ope"'ar p""a o flfO - PI'aba.:H (ui») - 05 bl�J)Ut' ceuta 1.1 tleguintc: ,:.Umu vez ;ii.o a écspeito Llo' juramento,(Iue fica >"obre a rólunda e o :; co 'A' � i. '1' '=
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_ e:f" ......O ..o ol"ll$' = da Igt'eja Católlca. da Tcllé- ; que is::;o nãu culitln com '':'; lei" .nas hoje Parecem indicar que:próprio sepúlcro. :iJJm��mlllmllll!nm!llmmllnll: coslovaquia. dil'igiram llOj'! um I de Deu::! e úa Ign�jtt e eom 03 �ucionalll reconhecer c obede-
:t i X X X - X - X - X - X - X - X - X apelo aos pLld�u; !lO i:!cntido de t1ireitos llaturai� do llo11\-m '. �e-r a::! conúições úo governa. O
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que os apoiem. uí;�emlo que cIO I 1.) milll"tJ"1) do Jnt�l:ol' Jo:;ej( lediúo <iOS granue:; par(!J que,
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eOlltr<lrio a Igreja caira '-Illi;; declarou, em principias do COI'_ )Cnl1ancÇal1l leais e oocdíentes,

raos erl O ·0 Jog !lIãus de leigos c apo::tata!:i.'. ]rente mês, que o guverno nãu 'oi illlerpi'etatlQ como uma so-
, No apelo. Os biSpO::; n:alll,nam permItirá que tal frase :;eja a- , icitação de apoio, caso os bis_

A '1"
.

O
' ,.. :õcu direito de COlltrolar a:; de-- I cr<!Scentada ao :ruHunutll.), IJ )05 :;e vejam na cOlltigencia oe

X t etlco perano I
:;ignações c mis;;õ�s dos p.ldl·es. Os bispos nâo declara,l'aJll e;;- 1cl:laLa,;- o Estado.
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. Lançado t'lll respusta ao de- ccüieam!'llt,� :ma prupria pu",i-
créto dO governo. dantlo :.tO J';:L

' _ ,_ _
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tauo poderes para "ictuar d.!.
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signar;ões de clérigos, o apelo
foi redigido durante illna reu_

nUlo dos bispos nrt SeHD,na pas­
sada. Após a réÚnEi.!J, líiz-sc

��_,""",,,,,,,__�=.: =-==-- que ell\iaram unúl, (1e!cgT1Çflll II

\'Ísltur () arcelli:,;}lo (!,� Prllg'o,

Txmdo em \is.ta, não �cr 'e_ '>�ã{t
n.wo o' dia de hoje. os p1"l:;,,;i- ,domingo
denttlS do Imprensa F, C. e A- remos o

tléUco Opbrárl(}, T{;)-olYeJ\Ull. leçõ�,
11", �.(tmllU1 acõrdll; tro;ru;.ierir a 1
partida P'�ilf'lístl(·.1o, qUI> esta, ;"

'IprugTalJ!a�!L va.r-.a faL!'r.::l Im:­
llmIna.t" do matdl li, S['t". ,ll�·'}u- 'U�l.HHO�V. r�tpl'(,)HE l\1"vll!JL:nkw J':J5'! J3JwnJ II. Telif.·
tado entl"� as �'':'\leçõc., da JJBn ,i ,o\. BENÇAO D:t� DF;U� ésta sua entl'ada lwoilHf]a 110

e LI\[F. " PARA A AGUICtiL1.'(j _ : Palácio E:pir:;col'al. Enwol'u não

Des.l:- . maJ1xira. "llllCl"ittn. f
i RA' POIS SE;)l rIA; tivesse parlicipaclo d'l J'eUlli;,LO,

futcbohs1."\co que del'cria ante- I; .
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_ _ ;_',·,·I a ai:õSimlltUl"a do Ul". Bht·ru"l fi·
ceder

. � gm.llde encontro qUe l' SERÃO IDI \ AO TO··; gura\'u no apelo.
!ji!'t ef.,tuará 1ü!Co TIl",J" 'Hl (;am� II OOS OS Ej}IPREE1oI"Dl· 11 No dOCl!J11ento, os bispos 1Il)­
"po da AmL Rio Brnm'o. n11(.

, �IENTOS! i ...-amente exigem que as PUCII'CS
maIs S;e. l'ealizltrÚ'- 8UCL ctlm::rct:- .' '

, façam :) jura.mEllta (,,, !eaJcladC
i requerido pelú g·o\·crno. A<:l'e"L

Imprensa
dar-Soe_ã. pa;,;sh�1mcnv.}
próximo, (luando 1€­

sebrundo prélio (la::;' 5C-

o Htnltem - Coração Iranc{) c

.!Jom e "u'rua ::;ensibilid3..de artisti­

.. ca J;iiniadtÍ., Ii'REDERICO G

LOBE, V�1l1 acompanhand('., des
.

de llÚnha tneninic�, as minhas
télas,. sempre eom: 'palavras 119

amigo e exemplos íte mestre!

A Indwtria - Grande parLe
dos meus .quadros foram buscar
coloritlo na.s tintas da FAl>RICA
DE . TINTAS BLUMElNAU,

_
LTDA.! A el.as devo um pouco

nOV·O' f da acolhida benevola da critica
e dos colecionadores.!" .

,gov�r?O pana�en�ol MOORE McCOMftRCK (NavBga�ao) s�a�ContUlYa tensaa sltuaçaol . .

.. Passageiros' e, C a r 9 a s

Baltimore
HéW York
Philéidelphia

I"}ant�n\á. .25 t lJI' I --- 0:-; e-s- f '"I"11P�� .r'e fj:-� l •.. "P·Jll.(..:�; �ãú as 1
tuduntes elo Instituto Nac.:onal. .�a:;as de neg€cÍo aüel'tas nessa
;:iLíado:;; dunt.nte toda a noite

'!CaPital.pela policia, abamlonamTIl 110'
. p�,..t.�'L. 24 (up, - A Su­'e �o. al1l�llh�c�r _o local. Os
lU'ema. Corte de Jus'ãça reco­

m�:_o� des.1':.u casu .... t· ensmo.,e "nheceu-o sr. Daniél CJlanis co_··,dliF�IOS vlzmhos estão er�\'a;-
lna presidente constitucional�os. de bi"las, de metralhadora Ia n"pública Panamenha.uml e reYolver. Não há nc_

,

'1hum 1·�tt.(lanle feli'lo. Cinco

UMA ADMIP•.AYEm TEL.\.S DE ZUMJ-.:L.tCK
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COMERCIAN'l'E,
A�1rARAI A AGRI­

I, CULTURA. ELA E' ()
I ESTEIO DA ESTABI· I
r LIDADE li1NANCEIRA !'

DO BRASIL! I

Lir;boa, 24 (\)1:-') �

dente Antonio Oscar

completa hoje

cwnpr:i:mcntos do

C II g ..
Kército o marirJla

nifestação popular duraste sua
vü;it�, esta noite' ii prefeitm·a.
murucipal.
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EM ciLlP.tL-\j' U�I 'TEOO­
- TE'CO

Por�Alegre. 24 Ciierid. � -

Um téco-téco do Aéro Clube
de Passo Fu..rldo caiu em Santa
Catarina, á altura 'de ChaPecÕ.
morrendo o piloto, Carlos Gon­
çah-es Pinheiro e o 'illStrutol';
Evodio Martins, funcionário' dQ
tAPe.

.

Resena 'de praça, passagens e demais irum'lIDLções com os
AGENTES:

- elA. CO�IERCIO E INDUSTRL\. 1\1ALBURG
I T A J AI Telegrs. «í\I00R.EMAClb I T A J A i .

,�iyí!5. porém. e,,�J.o gra\'cmen.
',e feridos em eonsequencia dos nESERVE SEU LUGAR
l.il'oteios veri'íkados cm outr'Ol;! ,no
')aÍITos, A policia acuso (.'6 !'S_ \ EXPRESSO l T A J A R A !
hldantus de lel'em a\lerto fogo

l'
Q Viaje com segur�nça de J

I'?ont"a Il� lllallt,medol'c� diL 61'- Blumenau a. JOinYlla I
•
ICr.l, n1:l::; O� cstucl'lntes ner;U;"11, I A g ii II C i a: 1
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